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Diziam que estava americanizada, mas quando o médico recomenda um

descanso prolongado em lugar amigo e tranqüilo, é para o Brasil que

ela se volta • A grande e saudosa viagem de retorno * «Boneca

de Pixe» com Almirante no aeroporto de Congonhas

|fe^ e uma beijoca do «Brabosa» no Galeão, para
y y W/íjv " i

rurar todos os males * Moses, radiante:y.':í3*y;: íy^yy" ''";.>'• 
/'"'<'
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curar todos os males * Moses, radiante:
«Ser Gregório da Carmem

é uma honra, meninos!»
Os veteranos da

«estrela» choram
de verdade
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A simpatia continua
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CARMEM NÃO DEMONSTROU O MENOR SINTOMA DE DOENÇA AO CHEGAR. ESTAVA NERVOSA E RADIANTE POR REVER OS VELHOS AMIGOS.

0 
avião que nos devolveu Carmem, e ern que tam-

bém viajaram sua irmã Aurora e sua mãe dona

Maria do Carmo, primeiro desceu em São Paulo: Foi

rio aeroporto de Congonhas que a artista voltou a sen-

tir o contacto bom da terra brasileira, depois de treze

anos de ausência, e foi lá também que cs primeiras
emoções do regresso se fizeram sentir, quando o velho

Almirante, de cabelos 'grisalhos e bolsas sob os olhos,

mas sempre o mesmo e bom camarada dos tempos

do Bando Tangará, lhe caiu nos braços, de olhos ma-

rejados e vozeirão a gaguejar:
— Carmem! Oh, Carmem...
Resultado: Apesar das proibições médicas (nada de

emoções, de excessos!), Carmem e Almirante termi-

naram por cantar ali mesmo, nc aeroporto paulista, a

velha «Boneca de Pixe», de que ambos foram os cria-

dores vai para vinte anos. Quando, de baixo de chuva,

o aparelho baixou no Galeão e Carmem apareceu,
amparada pela família, toda em sobressaltos pelo cho-

que emocional — e quando Barbosa Júnior gritou lá de
baixo:

— Antes porém, o meu boa noite amável .
Carmem não resistiu: As lágrimas misturavam-se

com o riso, e ninguém sabia mais se a queridona dos
norte-americanos chorava ou ria. Talvez fizesse tudo

junto. Mas que a beijoca do «Brabosa» fêz bem — fêz.
Nem todos os contemporâneos de Carmem Miranda

foram recebê-la, em obediência ao apelo por ela
mesma feito, através do presidente da A.B.I.; Grande
Otelo, por exemplo, ficou de fora:

Se a moça vem para descansar, deixemos que
ela descanse. . Eu sei o que é isso!

0 que não impediu a invasão dos apartamentos da

família Miranda no «anexo» do Copacabana Palace,

àquela ncite mesma, pelos amigos mais íntimos. E a

emoção da «estrela» foi pela noite adiante, contra-

nando as determinações do médico norte-americano

que lhe recomendou a viagem.

Eu não esperava voltar ao meu Brasil deste

jeito . Sempre pensei fazê-lo de outro modo. Com

uma camisa listada, num sábado de Carnaval, para
cair no brinquedo e voltar pelo primeiro avião de

quarta-feira de cinzas.. Mas o destino mudou o pro-

grama. . .
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O DESEMBARQUE DA «ESTRELA» FOI VERDADEIRA APOTEOSE. ALÉM DOS DA VELHA GUARDA UMA NOVA GERAÇÃO COMPARECEU À FESTA
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f



ZZZX*
,,

r.ír

<í'""'fc >'*- ,i>&" ..'-.•,'.» v-.í- ' '

i*~X

. .<¦<

Xi; ¦

y:m

M
__ »i

I

*$¦• 
;#íí^^

wm <>M%k%

àsMÊM

"¦¦my

r.--y.mM'y-'yry :--:.y . y.y ¦:.. ¦¦¦;,¦¦ ..;,, *.¦,-¦ . ¦',¦

,^¦1^ .^X:«'

:,'Xví.

mWmmm mm
íhMwS

«si
ygggrx.. SM

ÜÜ

¦ :«5ii,-W-í

í' ,!¦» :<HMSÍWf

,*^X,
:*. _V_i*> rrnrff ___bo TTi 'n

*$?^V,&í.,; ****#* ifc.;.,.

..X xz

W&w*

fflk

f Sgsjggsgm

Viâ

m '^HBB
WÊêèêêSm

Í__BüL».x

::-!;'¦

'^*3

|u

Pr'

x;;xxx

.:-;,:.X^.-X ,;>X:- _#^ •

:i-%

m

•

j&X*\iZÍ'>X'',Z: 
'"\,íZ¦:-;

' •> 
•:.¦___

#¦;*..

'^mi^ÊÊÊ^mW^^
% r '! '-.V. i»X .''ii' :. ¦ ""v 

X-iJr''^ J» 'V}1

, X ^ÍZ4ilf # XXSilfte

X'%*

:X \XX: \í

:'•WtK

¦'sM

X

*MS$

f-ii';*:;

, -í"^''.

.¦¦- 

'.'¦;::

.••X ÍMS
XS

IH

*: S»'4itW!

':¦ ,¦¦-ZrZ.¦.'VxZ «&*»&«

í i"<Z >:

«s-f»'-C55«

SI.«fí

«SR

í««fl \,ÍV.v>

SB

fX s*mi -^Sí^SS

sss vX'J

.•¦'¦"•^MS__8

«IP.'.'«^"^KBMaB
jHSIBB

\S»Í»

^ssaw^ :>,
SE'> ?:¦:.;

!'. *>;«Mfeá&â

í^^^^si

.'. ¥-

s»s
SSZk

«S

Carmem íoi sempre amiga sincera do Brasil e

de suas coisas. Houve muita «onda» a respeito

do estado de saúde da querida artista, mas.

graças a Deus, os boatos não se confirmaram

A «estrela» continua a mesma, simpática ao ex-

tremo, bonitona ainda, se bem que um pouco

abalada do sistema nervoso e do coração. Isso

passará rápido, são os nossos votos sinceros.
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À EMOÇÁO DOMINOU A BONECA DE PIXE
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O PRIMEIRO A ENTRAR NO AVIÃO ENCONTROU CARMEM EM PRANTOS: ERA A EMOÇÃO DE VER DE NOVO O RIO E SUA GENTE AMIGA.

A cada instante, o anexo do Copacabana, o telefone

reclamava Carmem para receber cumprimentos de outro

«amigo velho». Ela não perguntava quem era, corria

para o aparelho e acabava chorando:

— Na hora da doença séria é que eu senti a falta

do meu Brasil! Corri de volta, já que era preciso

descansar. ., o.

A prometida entrevista coletiva, domingo à tarde,

foi cancelada também por imposição médica. As pri-

meiras emoções do regresso só fizeram mal à doente,

mas quem sofreu as conseqüências foi o Moses, que

acabou sendo chamado o «Gregório da Carmem Mi-

randa». Longe de se ofender, o velho Moses deu dois

pulinhos e piscou prá nós:
— Ora, até que é bom... Quem não desejaria ser o

Gregório de uma pequena notável, meninos! Vocês

estão é com dor de cotovelo...
E a turma estava mesmo. Pois cada qual buscava

um jeito de tirar sua lasca de popularidade à custa da

popularidade maior de dona Carmem, vamos falar

com franqueza.
A doença da artista que tanto fêz pela divulgação

da música popular brasileira nos Estados Unidos, daí

se irradiando em bitola larga para o mundo inteiro,

é apenas essa: cansaço físico, extenuação, nervos des-

controlados, metabolismo em desgoverno., e já não

é pouco! O enfraquecimento de Carmem vinha se acen-

tuando de ano para ano. Rádio, televisão, teatro e

buates roubavam-lhe a vitalidade. Sempre que precisa-
va dar conta de um contrato, Carmem ia descansar

na praia ou na montanha. Agora que o mal aumentou

exigindo cura mais demorada, correu de volta para o

Brasil — o Brasil que lhe deu o título de a primeira
sambista do seu tempo, a maior, quase a única...

Enfim, quinze anos passaram e o mundo quase virou

pé com cabeça nesse «curto espaço de tempo» só uma

coisa permanece invulnerável ou talvez ainda mais

acentuada: A simpatia de Carmem.
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OS OLHOS NÃO SECAVAM MAS UM SORRISO ENFEITOU, DEPOIS, O ROSTO DAQUELA QUE LEVOU A MÚSICA DO BRASIL AO EXTERIOR.
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Este número consta de 60 páginas.

ADALGISA NERY

BI ÂO há nada com maior força de humilhar as palavras e as ações dos homens do que

IM a Tida. A prudência deve estar em não afirmar que nunca faremos uma determina-

da coisa e nunca recuaremos ou modificaremos a nossa conduta. Eis porque bocas pre

cavidas aconselham: - .Jamais digam, dessa água não beberei, nem desse pão não

comerei».

• Há oito meses o inspetor 0'Haire do Departamento de Costumes da polícia de uma

cidade norte-americana participou e comandou uma batida num centro de perversão, de-

tendo a iovem Mary, de vinte e poucos anos, que foi pelo zeloso funcionário, impiedosa-

mente fichada e classificada como a mais abjeta das mulheres.

Enquanto a jovem estava sob os rigores da polícia, levada à sala de dactiloscopia,

fotografada em todos os ângulos e marcada indelèvelmente para o resto dos seus dias.

a vida maliaosamente escondida nos acontecimentos, resolveu desmoralizar a valentia

do grande homem que manejava os direitos de humilhar e pisotear a alma da infeliz.

Todas as vezes que o sr. 0'Haire passava pela frente da pobre Mary, manifestando

nojo e desprezo, recebia da presa um doce olhar. De repente o intrépido funcionário do

Departamento de Costumes sentiu alguma coisa que o fêz parar e fixar a jovem. Parou.

A vida já havia feito a sua tarefa divertida. Como seria possível apaixonar-se por uma

mulher que êle mesmo havia classificado como a mais indigna, a mais pervertida e a

mais destituída de sentimentos? Assim deve ter pensado o nosso desumano vigilante

da lei. Mary não dizia uma palavra. Apenas olhava com doçura.

Hoje. oito meses depois ela recebeu dentro de todos os processos legais, o sobrenome

desse funcionário. F agora Mme. lohn T. 0'Haire. Com a capacidade de perdoar e o ma-

nancial de carinho que só uma mulher possui, ensinou a jovem ao seu intrépido marido

que a vitória da força, pode estar na derrota de quem usa apenas amor e perdão e que

a paz e a felicidade têm forças para transformar os seres condenados às culpas mais

pesadas, à redenção e ao bem.

Antigamente dizíamos que o castigo vinha a cavalo. Hoje, na época da velocidade

podemos fazer uma pequena modificação e dizer que o castigo vem a jacto de acordo

com o impulso e a sofreguidão da vida. E foi o que aconteceu ao investigador americano

Aprendeu com Mary gue existe uma ,6rÇa que demove universos^ amor^^ 
_ ?
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1 tí
A Rainha e o presidente da Casa dos Açores,

sr. João Socres de Medeiros.
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A coroa e as faixas, são conduzidas pelas se-
nhoritas Leila Condinho e Otilia Leite.

A princesa Maria Cândida dá entrada no salão,

pelo braço de seu padrinho.
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DESOLE DAS BELDADES AÇO-

REANAS E COROAÇÃO DA SE-

NHORITA NELSA DE FÁTIMA

ÁVILA • TAMBÉM DUAS PRIN-

CESAS • PERSPECTIVAS PARA

UM GRANDIOSO CERTAME

UMA 
das mais novas instituições portuguê-

sas do Rio, a Casa dos Açores, vem de

celebrar a eleição da sua rainha, eleita pelo

grande corpo de associados, após renhida com-

petição, entre seis concorrentes, cada qual mais

séria. Aqui estão sugestivos flagrantes batidos

por ocasião da memorável festa, na sede da

Casa dos Açores, à Avenida Melo Matos, mos-

trando ao leitor o que foi essa bonita parada

de beleza e elegância. Foi aclamada rainha,

por maioria de votos, a srta. Nelsa de Fátima

Ávila, agora representante oficial da beleza

açoreana.
O êxito desse empreendimento vem de su-

gerir aos nossos confrades da «Voz de Portu-

gal», a realização de um grande certame, que

se estenderá por todos os Estados, para a pro.

clamação da Rainha da Colônia Portuguesa,

iniciativa de larga projeção, a realizar-se pela

primeira vez no Brasil. Por enquanto, delineam-

se a estrutura geral e alguns detalhes da idéia

que teve, desde logo, a melhor aceitação por

parte das muitas instituições lusas difundidas

na capital e P*los Estados. Tudo faz crer que

no transcurso de 1955, o Brasil mande a Portu^

gal a representante majestosa da família lusa

domiciliada em nosso país. E para a lembrança

dessa iniciativa, bastante contribuiu a coroa-

ção, agora feita, da Rainha da Casa dos Açores.

A Rainha da Casa do Porta. srta. WUma Ferrei-

ra. coroando a Rainha da Casa dos Açores

CASA
à

i\*

'...^^mimWmmW!' -' í

O presidente leão Soares de Medeiros eoio-

cando a faixa na Rainha

¦ ^EfflHffilfa. ra^í.; ~io-Md& 'Jffi| fl',, >,.' iJHRflfc^ãEflflHflH^r '^MBL^W^iuJ 
^kflfl Hl«
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DOS AÇORES I
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Trocam-se alegremente, brindes de honra com
a Rainha e as Princesas.

il
O presidente distribui lembranças à Rainha e

demais candidatas.

KEV1STA DA SEMANA
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PARA FERIDAS. ECZEMAS, I
INFLAMAÇÕES. COCEIRAS, . I
FRIEIRAS, ESPINHAS. ETC. 1
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BÉL-HORMON
A BELEZA DOS SEIOS

Quando o busto fôr insuficiente ou
sem firmeza, use BÉL-HORMON
n°. 1 e quando fôr, ao contrário,
demasiadamente volumoso, use
BÉL-HORMON n°. 2. BÊL-HOR-
MON, à base de hormônios, é um
preparado moderníssimo, eficien-
te, de aplicação local e resultados
imediatos. Adquira-o nas farmá-
cias e drogarias ou pelo Correio.

Bf L-
HORMON%fízifvk

Distribuidores para todo o Brasil:
Sociedade Farmacêutica Quintino
Pinheiro Ltda. — «Rua da Ca-
rioca. 33 — Ri» de Janeiro.

Soe. Farmacêutica Quintino Pi-
nheiro Ltda. — Queiram enviar-me
pelo Reembolso Postal um vidro
de "BÉL-HORMON" N°
NOME
RUA  No
CIDADE
ESTADO

Preço para todo o Brasil: Cr$ 50,00

p SUÍÇO M
§p e famoso no y^M

fwí
7BSBZ,. o relógio de

confiança.
17 RUBIS

e fundo de aço
inoxidável.
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NOSSA COLUNA DE TESTES

1—Em que ano nasceu Caracalla, imperador romano:

Em 300?
Em 1.000?
Em 188?

2—Quem foi Xerxes:
Rei dos Midas?
Filósofo?
Rei da Pérsia?

3—A quem se atribui a invenção do alambique:
A um sábio português?

 A um mouro de Espanha?
 A um navegante italiano?

4—Por quem foi Alcebíades condenado à morte:
Pelos romanos?
Pelos atenienses?
Pelos persas?

5—Em que ano descobriu Guttemberg a imprensa:
Em 1600?
Em 1200?
Em 1430?

6—Que é a «cogula»:
Veste de artista?
Túnica de soldado?
Hábito de religiosos?

7—Qual a cidade conhecida como a de «cem portas»:
Mêníis?

—. Tebas?
Cairo?

8—Onde fica situada a gruta de Fingal:
. — Ao sul da Inglaterra?

Nas costas da Alemanha?
Ao norte da Escócia?

•
9—Qual a profissão de Teramenes:

Poeta?
Soldado?
Filósofo? •

10—Depois de Júditer, qual o planeta que vem logo a seguir, na or-
dem da distância do sol:

Saturno?
Vênus?
Mercúrio?

11—Qual o significado das palavras gregas que compõem a ex-
pressão «antípoda»:

Cabeça voltada?
Oposto?
Contra os pés?

12—Qual o imperador que primeiro introduziu imagens nos tem-
pios de Roma:

Áppio Cláudio?
Nero?
Augusto?

13—Penélope de quem era filha:
—< De Júpiter?

De ícaro?
De Plutão?

14—Que era Zêuxis, que viveu quatro séculos A.C.:
Poeta?
Filósofo?
Pintor?

15—Quem é o autor das «Memórias da rua do Ouvidor»:
Macedo?

—• Alencar?
Bernardo Guimarães?

i

4-

1

â$

CLASSIFICAÇÃO: — Resposta 0: estado primitivo — homem-
macaco; de 1 a 3: cultura inferior — selvagem; de 4 a 6: cultura
média — estudante ginasial; de 7 a 11: cultura superior — univer-
sitário; de 12 a 14: um sábio; todas as 15: um gênio em pessoa.

REVISTA DA SEMANA — 10
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A ENFERMEIRA • • •

• El. t.m »-P>. - « * —*—¦• "*-•• — •"-*¦-¦

M bH -.««.a. »..—«<•• * **»• —-1-1» d* """ •ab# '"'

doi ma. é pr.cUo .. Gcto mém d. olhar « .ni.rm.ira. «nc.ro mmmm

,ut»d... ta*« — •-*• «"*»'••JUac" om ""- "T^T"
-rvindo à cau.« do b.m com»», com uma di.pomção d. h.roin« mod.r-

na. combot.ndo, or« m angústia, d. «» cor«c&. q«. r«t.ia. por vê... «

incerta d. um cér.bro p.rt»rb«do •« m dor.. físicos d. qu.m .. Julga

dentro do vido pordido s.m r.mbtóo.

A. oni.rm.iro. não «sei» como que soe. d. um dio novo. despertando

pora o. iluminura, d. u» <unonhõ q«. * -mpr. promi..or. porqu. é

«^hS. Cm. 1 . —. *¦ -fc-*-» »**«¦ HU^ ¦" "• ""-

r...o Qu. vol. um nom. no concr.ti«aç«o ou n.gaçõo d. «mo

«títudo? A.sim como .« g.r-1 • P«dr. é paro o. humildes, sempre o ..u

padre, a .id.rm.iio será Mmpr. — .ni.rm.iroi

Diobo. A Jovita é doido. Pro qu. qu. io* copior oqui «tt. negócio d.

•ni.rm.Uo? Talvos porqu. o. .ni.rm.ira. represontam compassos d.

..p.ro. d. Tido m.lhor. no .t.mo canção qu. o asíalto sempre conto

Sam^^^aS^^\\mmm mm. '
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JOVITA DA CONCEIÇÃO

TEATRO FOLCLÓRICO BR&SILEIRO

(BRASILIANA )

% A Jovita sabe, sempre lembra
com saudade e conta o nascimen-
to desse negócio chamado Brasi-
liana, agora nas Orópa. Me lem-
bro muito bem. Foi quando metf
primo, o Grande Otelo, acabou a
temporada com o Válter Pinto, em
São Paulo. Era janeiro e a vida
era bela! O folclórico tava dan-
do duro ali no Teatro Ginástico,
auxiliado pelo Solano Trindade, o
Dirceu e outros de boa vontade.
A Jovita se lembra até quando o
Grande Otelo recebeu o «cachet»
que todo. recebiam, quinze cru-
zeiros, porque, dizia êle, não quo-
ria ser diferente de ninguém.

Depois, seu Askanasy foi pra São
Paulo, ficou lá um tempão, mos-
trando prós grã-fino. de lá, a gra-
ça do crioléu cantando e dançan-
do... O negro Pão, tava lá e foi
com a turma pra América do Sul
— Uruguai, Argentina, Chile...
Foi no Chile que houve uma bron-
ca . o João Elisio voltou r«pa-
triado... Voltara à Argentina on-
de mai. gente desistiu inclu.iv. o
negro Pão — isso m..mo d. ««Es-

ta vida é um Carnaval» do Cario.
Machado. Voltou contando quo o
negócio não tava bom porqu. o
seu Askanasy fazia o p«s.oal tra-
balhar na ba.se d. casa e comi-
da... Foi lá em São Paulo que
o moço Bréa, moço honesto, filho
do di.tinta família do médico., on-
tusiasmou-se e foi-se com .eu Am-

' kanasy...

O moço ítalo, qui também foi,
voltou aqui, levou pra lá gente
que faltava...

De toda. a. vezes a. notícia,
são toda. cÔr de rosa na impren-
sa, havendo apenas uma censura

às- autoridades, por causa de sub-
venção... A Jovita acha que o seu
Askanasy tem razão; porque quan-
do êle saiu daqui, registrou os
«artistas» na censura, sindicalizou
todos eles e quanto ao imposto de
renda saiu muito legal também.
Isto sem falar que registrou os
contratos no Ministério do Traba-
lho e depositou a passagem de
volta de todos também.

Disculpe, dr José César Borba,
mas a Jovita acha que não é jus-
to deixar o seu Askanasy lá no
estrangeiro sem dinheiro do Bra-
sil. Êle é estrangeiro também, a

Jovita sabe, mas levou lá prá fo-
ra pagando salário de medo uma

porção de brasileiros que estão
muito satisfeitos. Si o senhor qui-
ser saber, é só perguntar a este
moço Halo que chegou agora pra
buscar mai« aente.

ÜH ::.,¦

m? Zy -; '»!
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Fernando Lobo Linda Batista

EDMR MACHADO — Muito, moço
¦ainda. Edmir Machado revolou-so
•tom um completo talento hi*rtr!Gui-
co. imitando ?drio. atüatos de i—-
toe . d. cin..ma. entr. Um. nota-
biÜMu-.. pelo seu trabalho co-
mo Al Iohn.^n. o que valeu, re-
cntem.nt*. um magnífico contra-

to na t.l.vUõo.

NOTICIÁRIO
A lovita nao gorta do tol d. dr. htadte. Mo. o qu. «d .rtodo, W

Trrado. O homem tem no ar um programa de sucesso, que é negóao de

nervoso. Por ^e entóo nóo fizero» 6 rn.no. - flrovaça. 
^*

Neurastênico, com êle? Tem uns troços que a Jovita nao intende «Mino...

Tá bom? A Jovita é quem tá certa. Água parada, cria limo.' Até bem

Jouoo/o >eu Milton Pa* tombem «a «W Pdrodo. D. v« .» quando^

1 um movimento no Comavol («udad.. do PiroUto), toa qu. Unha

estudado televisão na América - e só. Agora, não. O moço saiu de di-

retor da nova fábrica de discos Santa Anita e diz que vai em frente.

A Jovita fica muito contente, sabe, seu Milton. Ela conhece o senhor

desde 4á na Urca (oh, que saudades!).

it Não tá certo, não! A Jovita, bisolutamente não concorda. Cadê o.

Los que a gente quer comprar quando os cronista.,-dab conselho a

favor? A Jovita foi em diversas casas, procurou eles e neca. Tá

isgotado. E o mais gozado é qui os qui mais isgota. sao os brasileiros.

Abacaxi estrangeiro não falta! Quando não é isgotado, inda nao rece-

beram. Quê qui há com as fábrica, moços?

• Tem uns camarada e umas moças no negócio de arte, que são for-

midáveis. O retrato deles sai na. revistas, Ôles dão opinião a respeito

de uma porção de coisas, recebem homenagens, Ma» a Jovita vai ver

onde é que eles e elas estão trabalhando, não estão. Cá na opinião

da Jovita isso tá tudo e,rrado.

ir O progresso ó natural. Foi pensando assim que o Tito, que era e é

bateria da companhia do seu Cole, qui tá lá em São Paulo, resolveu

cantar também. Faz até a Jovita lembrar o falecido Salvador Casado -

cantando no entreato da peca. O Tito canta «o Parangolê» de autoria do

Poríírio, tendo o Cole na parceria. Parabéns e sucesso, Tito!

Rose Garden é o nome da nova buate do Ume. Proprietária, Mada-

me Janot. Atração, .Linda Batista. U... lá... lá...
í

Ainda o Teatro Folclórico (Brasiliana). O Halo. iaixa do seu Askan<wy,

contou pro negro Pão da Sônia, e o negro Pão da Sônia contou prá Jo-

vita que a negra Nair divorciou-se do Roberto ritmista e casou-se com

o José Prates bailarino. Tudo isso lá na França. Agora o Miódo Askanasy

está em Estocolmo sem o Gilberto Bréa que ficou em Berlim, e sem o

ttalo, que veio pro Brasil.

O meu primo lá do Ca^blanca me contou que o «show» estreou com

um.sucesso danado, apesar da agitação do Fernando itinerant. Lobo . a

maledicência do alguns. Foi tudo bem. O guarda-roupa, a orquestra, as

luzes, tudo. Só no «script» foi que o negro Grande Otelo baralhou umas

frases e ficou meio chato. Mas o meu primo mo contou quo o negro j*

acertou o passo e tá tudo legal. Formidável!

* Foi a festa do. Sindicatos dos Músicos. Muita luz, muito colorido, oita

orquestras. Waldzengue! A Jovita não foi e levou um puxão de orelhas

do velho Ura, trombone, Flamengo o presidente do .sindicato. Salvo

o Lira!
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O júri quo não condenou os matadores do d
legado Imparato decorreu monótono e sem grani
de vibração. O promotor fêz uma acusação leva*
sem grande brilho, nem grande trabalho, e o
juiz, com o aspecto de cansado, assistiu impôs*
sível a reunião, retirando-se da sala, no raomen.
to em que o representante do M.P. pedia justiça

A 
sociedade não vingou a morte do delegado de
Caxias, Albino Imparato, nem do seu capanca Be-

reco, assassinados no ano passado, por tiros de me-
tralhadora. O crime abalou a opinião pública do país
o Congresso Nacional, os bastidores políticos da Re»
pública, o governo do Estado do Rio de Janeiro a
vida do deputado Tenório Cavalcanti, mais uma ve2
da cidade de Duque de Caxias, e na hora da apura-
ção exata das culpas e participações do crime, nada
foi claramente apurado. Quem matou Imparato e Be-
reco?

Foi Pedro Tenório?
Foi Naval?
Foi Cícero Tenório?
Foi Wilson?
Foi o deputado Tenório Cavalcanti?
Houve inquérito policial, inquérito judiciário, júri e

oficialmente, nada ficou esclarecido. Pedro e Cícero
Tenório, os dois apontados como implicados e executo-
res do crime, a mando do deputado Tenório Cavalcanti
loram submetidos a júri e absolvidos pelos represen-
tantes da sociedade e da família de Caxias  o pri-
meiro por 6 votos contra 1 e o segundo, por 4 contra 3.

Caxias, viveu, nos dias 31 de novembro e 1? de de-
zembro, horas dramáticas, esperando-se,. a qualquer
momento, um desfecho sensacional da história enco-
berta, com uma declaração, perante o júri, dos doia
implicados, ou com o uso da palavra, do deputado Te»
nório Cavalcanti, contando o que escondeu por ter a
Câmara recusado licença para que êle fosse pro-
cessado. Mas, não houve nada disso.

Antes do encerramento da sessão, já os palpites
eram certos, pela absolvição dos réus. E a justiça
mais uma vez teria deixado de cumprir sua missão,
pelas injunções políticas, e pelas imunidades parla-
mentores, que envolviam, para encobrir melhor a nâo
apuração de culpas, o principal implicado.

O inquérito foi conduzido pelas autoridades policiais
do Estado do Rio, visando antes do objetivo de escla-
recimento do crime, a parte política. E, depois, os"
policiais estavam defendendo um companheiro de pro-
fissão, a quem tentavam inocentar. Ante o júri, ainda
eram eles que garantiam a presença dos presos e a
ordem no local.

• SESSÃO MONÓTONA E CÔMICA

A sessão começou monótona, no apertado salão do
Júri de Duque de Caxias. A cidade toda se agitou pa-
ra presenciar o julgamento, mas não eram todos que
podiam entrar no recinto. Um aparato, homens da
Polícia do Estado do Rio, constituíam o «staff» princi-
pai de choque do coronel Barcelos Feio, armados com
possantes metralhadoras automáticas, mostrando que
ali se achava presente a força policial, para que os
jurados decidissem de acordo com sua vontade.

Quanto ao mais, não havia nada. Os jurados, o re-
presentante do Ministério Público, o juiz, o encarrega-
do da defesa tomavam guaraná, e a austeridade nor-
mal do júri, era quebrada por situações cômicas, que
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k„ivft\ oa dois acusados, assistiram impassíveis
Pedro Tenório (em cima) e Cicero Tenór» <•"£"»>• 

aue aparece àtr*> de Pedro, usou uma
acertos da absolvição, ao &. O "*g£* 

£.£5£ 2o deputado Tenório Cavalcanti como-r^^°-^^-^^de InpaK"°'en,ao d '

l-;<

apareciam a cada momento. Era um fotógrafo que d,

parava seu dlash» e fazia o povo rir era um aparte

do advogado de deíesa à acusação do promotor era

a distribuição do livro de memórias do deputado Te-

Lio Cavalcanti, que a deíesa u.ou, para responsa-

bü zar o truculento deputado como autor do cnme, ou

a prtpria atitude da, jurada,, que nõo;«M <<*a e

não prestavam a devida atenção ao decorrer dos de

""àuentóo. 
era c Pr6prio deputada <*«*«¦*£

alto, dizia ao repórter, coisa que segundo ele, anula

riam o processo, a qualquer momento.

PEDBO TENÓRIO ABSOLVIDO

O primeiro júri íoi de Pedro Tenório O advogado

a„olo Cícero como sua testemunha, . *^"
u a» Picero Foi êsse um instrumento jurídico

ZoJ^Í^L 
Lopes encontrou e^

«uito importante. O promotor, depois aa qualifica

ção dos réus e de ouvir as testemunhas, 
^que 

eram

além de Cícero, só uma a amante de Pedro, Angela

Rossini, íêz a sua acusação. Qualiíicou-o como co-au-

tor do crime, do qual era responsável o deputado Te-

nório Cavalcanti. Na hora em que, solenemente, pediu

justiça, com a condenação do réu, o juiz estava ausen-

te da sala. _, .
Depois íalou o advogado da deíesa, Edmar Lopes,

que pronunciou discurso escrito, alegando que a «a-

quidade do tempo forçava-o àquilo, para que nao dei-

xasse de dizer o essencial à deíesa. Só para ahrmar

iSSo entretanto levou mais" de dez minutos. Douta-

nou' sobre as imunidades parlamentares, que hnpe-

diam ali, a presença do deputado Tenório Cavalcanti

no banco dos réus, íirmando sua conceituaçao e se-

gundo o deputado acusado, fez mais a defesa do juiz

de direito de Caxias na época do crime, do que dos

acusddos.
Afirmou que Pedro não cometeu o crime. Fora a

Caxias, onde não ia há muito tempo., para visitar Te-
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O deputado Tenório Cavalcanti e o delegado
Wilson Fredericci. substituto de Imparato em
Caxias, na época do crime. São dois grandes
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inimigos que sentaram juntos, no júri. Em baixo,
o deputado fluminense transmite ao juiz e ao
promotor, suas impressões sobre a reunião.
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nório, por causa do atentado por fie sofrido na

Associação Comercial. Foi convidado então, para diri-

gir o carro, no qual viajaria o deputado, sob a ale-

gação de que êie estava com o braço avariado e nao

podia dirigir. Não sabia, absolutamente, o que irid

acontecer, quando sentiu os dois carros se depararem
e viu a rajada de metralhadoras partida do banéo

de trás, teve a impressão que fora deflagrada pelo
deputado.

Cicero Tenório dormia, quando aconteceram os dis-

paros. Acordou e não viu quem os íêz.
Pediu a absolvição do réu e arquivamento do pro-

cesso, porque o principal responsável pela morte de
Imparato não podia se sentar no banco dos réus. Sua
oração foi interrompida pelo juiz, que suspendeu d
sessão, para que os jurados pudessem almoçar. Nosso
fotógrafo quis fotografar o almoço, mas o oficial de

justiça disse que, se houvesse fotografias, seria que-
brado a incomunicabilidade e êle não poderia lavrar
sua certidão. Mas, durante o júri, sob os olhos do
juiz, eles podiam conversar, às vezes, até mesmo com
os jornalistas.

E, finalmente, depois de 9 horas de sessão, com ré-
plica e tréplica, Pedro Tenório foi absolvido por 6
votos contra 1, pela morte de Imparato, e por 7 a 0,
pela de Bereco.
fl CÍCERO LIVRE •

No dia segunte, com um atraso de uma hora, no
início do júri, foi julgado Cícero Tenório. Houve modi-
ficações em alguns jurados e com a mesma tática de
acusação e defesa, o mesmo advogado e o mesmo pro-
motor, foi Cícero absolvido por 4 votos contra 3.
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if / K \ /^OA A Cedofeitc., .
I\Nl l \ \\7 yft A Chímica Baver'
1 \ /Ni \ \ jk //\ A Exposição,
I X r\\ \ IjC I A Triunfante,

^ \ ^^//N. / Água Sanitária Super Globo,

I / \ \ y\ TL Água Sanitária Gato Preto,

I xl^^_ /\ Antisardina,
I / /aV^Ss. / \ Arsenal do Povo,

I / /// l\ \ \ 
^/^^^»wM Atlantic,

1/ Jy I \ V \ \ I 
^*s**^ Biotônico Fontoura,
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/emá mate lonqe â mensaqpm

CURTAS
/ ilj I

Café Cruzeiro Extra,
Café Serrador,
Camisaria Fim do Mundo,
Camisaria Progresso,
Carlos Pereira Ind. Químicas»
Casa Camelo,
Casa Granado,
Casa José Silva,
Casa Neno,
Casa Nunes,
Cervejaria Sul América,
Chiclets Adams,
Coca-Cola,
Colgate-Palmolive,
Colúmbia do Brasil,
Cia. Antártica,
Cia. Carris Luz e Força,
Cia. Cervejaria Brahma,
Cia. Dyrce Industrial,
Cia. Comercial "e Comércio

Glossop,
Creme Pond's,
Detefon,
Esperança de Barros Costa,
Gessy,
Kolinos,
Lab. Cruz Verde,
Lab. lesa,
Lab. Moura Brasil-O. Rangel,
Lab. Panfarma,
Labs. Raul Leite,
Lab. Tricomicina,

I

ix i
•

-fl

|
- H

I í
ti
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I

Leite de Beleza Angélica,
Leite de Rosas,
Lever,
Lingérie Valisere,
Lojas Ducal,
Lojas Nocar,
Lojas Palermo,
Mate Leão,
Nata,
Nescafé,
óleo de Lima,
óleo de Peroba, iV;
Organdi Paramount,
Panair do Brasil, ^
Pasta .Forhan's, *•
Penzoil, ' '.;
Perfumaria Lopes,
Perfumaria Sondar,
Ponto Frio,
Quinta Avenida,
Ron Merino,
Sacha's Seven to Seveh,
Standard Oil,
Sind. Nac. Emp. Navegação/,

Marítima, V
Soe. Vermitônicas Ltda.,
Tapeçaria Souza Batista,
Toddy,
Tonelux, I
Vinho Castelo, I
Vinho Reconstituinte Silva , j'

Araújo, etc. 'li
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PING-PONG
+,<»**'fád

• Ude Garavaglia, carioca*

loura, 20 anos de idade, um
metro e setenta, 53 quilos.
Cursos ginasial e clássico.

Filha de Antônio Garavaglia

e iuisa Garavaglia. Dois ir-
¦ *

mãos, Renato e Bruno/cario-

cas. Papai e mamãe são de

Milão, Itália, e estão no Bra-

sil há 22 anos. Êle ó químico
industrial. Residem em Co-

pacabana. Telefone: pois sim

que eu digo!...

•' CARACTERÍSTICAS PES-
SOAIS: Atualmente, é a jo-
vem de sociedade mais re-

quisitada nos «partys» e co-

quetéis. Todos dizem que se

parece com a famosa «Gil-

da», mas nota-se muito mais

suavidade nos gestos e no

modo de íalar de ude. Seus

olhos são verde-amarelados,

está sempre alegre, tem o

porte de um manequim. Ado-

ra o automobilismo, a equita-

ção e- a natação. Não toca

nenhum instrumento, apesar

de ter começado a aprender

piano. Também, não é neces-

sário... Mas. vejamos o qüe

ela nos respondeu:

Sfess*

n 1

Simplicidade e graça de um broto de Copacabana - Rita Hayworth
e uma semelhança - Decoração, Natação, Equitacão, Automobilismo

Entrevista de SAMUEL AVERBACH

3li1
B Ping —

Pong —

Ping —

Pong —

Ping —

Pong —

Ping —

Pong —

REVISTA

Quantas línguas você fala?

Português, italiano, inglês e francês.

Qual o seu esporte favorito?

Prefiro a natação e a equitacão.

Sabe cozinhar?
Um pouquinho.

Qual "a profissão que lhe agradaria?

Já sou decoradora, e trabalho na deco-
ração do apartamento de um amigo.

DA SEMANTA — 16

Ping — Como recebeu a notícia de ter sido
eleita a «glamour girí de 54»?

Pong — Com enorme alegria, mesclada a um
certo nervosismo.

Ping — Quantos países irá visitar, agora em
abril?

pong __ Como prêmio, apenas a Argentina e,
por minha conta, pretendo rever alguns
poises da Europa.

Ping — Como se sente em representar o «char-
me» da mulher brasileira na Argentina?

Fotos ARNALDO VIEIRA

Pong — Isto seria pretender demais. Natural-
mente, estou satisfeitíssima com o que
me foi proporcionado.

Ping — O que pretende fazer com todos os
presentes que ganhou?

Pong — Usá-los. E já estou fazendo tal.

Ping — Qual o que mais lhe agradou?

Pong — Todos eles foram magníficos e devo
expressar meu agradecimento às pes-
soas que mos ofertaram.

m
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". 
nr .Mé .Mis8 Glamour» sorri de maneira muito especial).

Marilyn Monroe não me agrada d. toma- alguma. (B «o d».r «... -M..S Glamo

Ping -

Pong -

Ping '-

Pong -

Ping -

Pong -

Ping •

Pong •

Ping
Pong
Ping
Pong
Ping

Pong
Ping

Quem é o seu maior fã?

O dr. Manuel Guilherme da Silveira.

Que acha de Marta Rocha?

Linda e muito simpática.

E de Marilyn Monroe?
. Não me agrada, de forma alguma.

E de você?
. Para responder à altura, preciso apren-

der muita coisa, ainda.

Por que você fuma?
Isto, para mim. já é um hábito.

Quantos corações já incendiou?

Creio que alguns...

_ Com vinte anos de existência, o que
acha da vida?
Uma delícia.
Com quantas festas se faz uma «gla-
mour-girl»? •

Pong
Ping

— Uma só é suficiente.
Qual a primeira coisa que faz, ao
acordar?

Pong — Abrir os olhos (agradecendo a colabo-
ração dó irmão Renato).

Ping — O que vai pedir a Papai Noel?

Pong — Uma coisa que não me deu até hoje.

Ping — E o que é?

Pong — Segredo, entre eu e êle...

ping _ Vai sentir saudades do Rio?

Pong - Antes mesmo de viajar, já estou sau*
dosa!

Ping __ Você usa «glamour» o dia todo ou só
em determinadas ocasiões?

Ping —

Pong —

Ping —

Pong -

Ping -

Quem é mais bonita: você ou a Rita
Hayworth?
Ela, naturalmente!

Quantos italianos há na sua familia?

. Papai, mamãe e os avós.

. Gostaria de dominar os homens como
faz com os cavalos?

Pong — Por que não?

Ping Quando garotinha, o «glamour» já a
fazia notada na escola?

Pong
Ping

— Nem sei se uso...

Pong —

Ping —

Pong —

Eu era notada, mas por ser muito le-
vada.

Q que acontece quando vai à praia?

O mesmo que com as outras mocinhas-.

]á recebeu alguma proposta de ca-
samento?

Pong — Diversas. A mais recente foi uma carta
de quatro páginas, com versinhos e
outras coisas.. •

(E aqui, d seu sorriso, era ingênuo e cativante.

.Duque», o nobre cão francês, arreganhou os

dentes para o repórter, e este julgou de bom ai-

vitre dar por encerrada a entrevista).
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« , , n,e Rita Haywor.h * mais bonita do gue eu. (Novo sorriso: digo isto. nras vocês não vão acreditando muito, heim?)

Naturalmente Rita naywonn REVISTA DA SEMANA — 17
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HÉLIO ABREU

Mataiasso Paulo Sampaio luscalino

• CERTO O APOIO DO PSD paulista a Juscelino. A secçáo de
S Paulo do PSD (300 mil votos) apoiará em janeiro próximo a can-
didatura do sr. Juscelino Kubitschek à Presidência da Republica,
sejam quais forem as preferências do sr. Jânio Quadros. Esta no-
íícia vem de fonte geralmente bem informada.

• MATARAZZO LÍDER INDUS-
TRIAL mais destacado do mun-
do. Por proposta do sr. José, Luís
Gonçalves, a Diretoria da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do de S. Paulo (presidente An-
tônio Devisate) foi consignado
um voto de satisfação pela re-
cente distinção conferida ao
Conde Francisco Mataraz20 Jú-
nior, pelos Estados Unidos, onde
a «The National Association oi
Foremen of the United States»
lhe deu o título de líder indus-
trial mais destacado do mundo.

• ALIMENTAÇÃO E FERROVIA. Muito pouca gente sabe o papel
que a Estrada de Ferro Sorocabana desempenha em nosso país,
principalmente na parte referente ao abastecimento da grande
metrópole bandeirante. Nada menos de 50 por cento do que o pau-
lista consome lhe é trazido pelos trilhos de aço da estrada de
Durval Muilaert. O arroz do interior de S. Paulo e do Paraná, o
feijão, a batata, o milho, tudo enfim, na escala acima, vem através
de seus vagões que, ligados, depois, à Central do Brasil, chegam
ao próprio Distrito Federal, pelo menor frete ferroviário.

Outras pessoas que também me-
receram, no passado, a referida
distinção foram Henry Ford, o
magnata dos automóveis e An-
tonio Ruiz Calindo, do México.

• S. PAULO EM PRIMEIRO lu-
gar na produção de cana de
açúcar, é o que nos revela o
boletim do Ministério da Agri-
cultura recentemente dado à pu-
blicidade. Parabéns a Piratinin-
ga e Fúlvio Morganti, o «herói»
da batalha do açúcar bondei-
rante.

• JANIQUINE NO LIVRO DO
MÉRITO. Um grupo de senhoras
da sociedade bandeirante . vai
dirigir-se ao Presidente Café Fi-
lho no sentido de que seja ins-
crito no livro Nacional do Mé-
rito o sr. Agostinho Janiquine,
diretor-presidente da Fábrica de
Cigarros Sudan. Janiquine é o

responsável pela introdução de
amplo serviço social nas em-
presas que preside, sendo tam-
bém conhecido como um dos
mais humanos homens de nego-
cios do país. «Beau Geste», in-
discutlvelmente, esse das senho-
ras de São Paulo.

• OS DISCOS VOADORES são explicados da seguinte forma pe-
Io sr. Adib Chammas (não é parente do Waibo), que empresta uma
interpretação completamente diferente às aparições que vêm agi-
tando astrônomos e «agrônomos»... — «A coisa é assim — disse-
nos Adib — existe um sujeito no Pólo Sul e outro no Pólo Norte,
ambos praticando o popular Jogo das malhas. Desta forma, o que
cruza os céus são as peças daquele esporte, e nada mais».

CAIO NA PREFEITURA. E*
certa a candidatura do sr. Caio
Dias Batista à Prefeitura de São
Paulo, . já tendo para isso até
legenda partidária, e o apoio do
governador Garcez.

REGRESSOU PAULO SAM-
PAIO. Da América do Norte re-

gressou, há dias, o sr. Paulo
Sampaio, Diretor-Presidente da
«Panair do Brasil» e um dos
maiores entusiastas da aviação
internacional. Deve-se a êle a
introdução dos famosos (e super
eficientes) «Comets» nos servi-
ços de além-continente da Pa-
nair do Brasil.

• JÂNIO NAO ENCONTRARA O TESOURO vazio, é o que se diz
em São Paulo. Neste sentido, determinou o governador Lucas Gar-
cez fosse posto em ação o plano de há muito elaborado pelo sr.
Sebastião Pais de Almeida, Secretário da Fazenda, que visa pro-
porcionar ao governador eleito todos os meios necessários ao bom
andamento de seu governo.
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fl Do Pedro Bloch, Fernando Lobo • Carlos Machado estreou no Cflsfl-

blanca o «show» qu. deverá permanecer em cartas até o Carnaval^

Com pouca música útil. um elonco, bom conhecido. e não Mra o mon*

togo do Pedro Bloch. sem texto que justifique sua presença, é na «ms-

trucáo qu. mm o maior erro deste espetáculo. Inida co» ~»**£

dançado por um «rlequim, um pierrot • uma colombina. Idéia nao

muito noviem espetáculos diste gênero . época. H« é bonite.porque

conta com Marina Mareei, esplêndida figura • boa bailarina. Gene de

Zcc. um bom pi.m,t. . »-r. (baitari.. A, F.H.. B..^f. mjm*

Música de Uai Brito funcionando Mimamento no quadro predispõem o

espectador para receber bem o «.baw» que dá a impressão d. possuir

corta classe. Com surpresa no entanto é interrompidoo espetáculo para

se ouvir «m anúncio pelo microfone, perfeitamente dispensável. . qu.

talves ate choque um pouco dovido ao edêrço empregado pelo. artista,

do primeiro quadro. Dá a impressão qu. o que se estavavendo nao

aguarda pacientemente a segunda partida. Começa bem outra ve«. M«fl

muito original . que traz bom r^ultado a apresentação *""£*• *

Va^^ncelo. no monólogo d. Pedro Bloch. O qu. .. pod.na <*-«"*

bo.sa nova. Embora um pouco longo, resiste bem depois *?£*#£

cia do autor no. en^io. da após estréia. Temo. assim dois prologorsem

« menor necewidade. O. dois bons. um prejudicando «o outro. Depois

goaue um «riwtch» vastíssimo, sôbr. o de..mbarque de turuta. no Ga-

leão. cujo texto é péssimo. • de onde Grande Otelo não consegue ...

premer nada. Texto em cima de texto, ambos longos, o i^om|

valor e o que é pior com uma piada em espanhol a respeito da ma. de

Concbita que não se recomenda para nenhum ambiente, além de uma

outra .obre a «filha do Pppponf.» também inqualificável. É triste recor-

rer-se a um efeito tão baixo para conseguir humorismo. Depois de todo

6sse sofrimento começam a surgir quadros que nada tim com o Cama-

vai. Uma cantorinha grado.» (Carmen Déa) .enfada, de «*°^'J?

a. véses de telefonista cantando em inglês «em que se saiba porqufl.

Poderia ser cigarreira • cantar em alemão. Ma. isso ainda P<™«- »•-

pois vem a história de uma piscina. Quadro «audowta qu. me M« lem-

brar o. tempo, de Monte Cario. Irene Hosdo. Iolanda Ferrer. Carla NeU

.. outras moças. toda. de bildni para impreedonar o tora. euo do. Iu-

gare. onde não há praia. Não há água. ma. há trampobm. Hão ha

texto mas há o Otelo improvisando graça enquanto os autore. torcem

até que êle invente alguma. Há o Maurído Loyola que já íoi um pouco

bailarino querendo passar para ator sem recurw. quase desrespeitando

os cronista, sodai. da ddade. o que também não se reco «^ "f^J"

tantas volta o Monte Cario à nossa lembrança quando Edit (Tremontt)

Morei, Nancy Wanderley e outra moça que não sei o nome porque noa

havia programa, repetem « cena que Silveira Sampaio inventou para o

«show» «O Terceiro Homem». Só que agora elas vêm num automóvel.

Ante. não vinham. E para encurtar depois de 45 minuto, dessa. coiw..

começa o produtor do Casablanca a se interewar em ganhar o ..peta-

culo. Ma. isso um pouco tarde. E durante o. » «unuto. qu. fattam

para acabar, comoça a apar.c.r gente em cena de todo fl» >.»to.-Gente

que ainda .nã« tinha .ido vista. Tudo para impreMionar \é no fam. As

cabrocha. d. Jupira com a roupa mais linda que já **iH n«qu.l«««•«

para pastoras com a entrada de menor efeito que já ** fé. naquela

ca.«. também para padora.. o que se pode chamar de *£***£

•n-scene». Depoi. de 48 minuto., tudo domou. «•««»• ""T^T 
_

c«.«.m serpentina, na. »..«. P«r« garantir •^,*^^"^

qu..tr«cão ótima. moça. lindiflimas. ««. »«*»« <^> * 
^2

«u. dá trabalho. Sinhô num du.lo sem raião. Mas « Smbê. dev»a oetar

Tom. E a gente .ai peiuwndo na dança da Colombina. Pmrot •^

qu\m onde há me«no valor, podendo M ***** «té duo. ***** « *•*

«show». e sair satisfeito.
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«SHOW» NO VOGUE
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• Há quem duvide que se possa Jazer^ 
um

Jshaw» na pequena pista da buate do barão.
Há^uem duvide, e é muito justo pois para se
lazer um espetáculo nas buates desta cidade
todas adaptadas, é preciso que se *^+*£l
Não é mais fácil nem mais difícil. É a mesma
co£a Quem não sabe, não az em lugar ne-
nhum E infelizmente são muito poucos os que
esta? em condições de iniciar e acabar um
espetáculo em buate, sem entmr em conside-
rações se o mesmo presta ou nao. Quem poete
fazer nas outras casas também faz no Vogue,
luto é do ponto de vista de construção. Reali-
zícão propriamente dita. Se presta o que vou
se? colocado em cena é o mesmo problema
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noucos vai se desembaraçando e como outras
fantas vedetes que começaram assim poderá

alcançar ao estrelato

dos outros «shaws». Agora que o espetáculo
roda normalmente, nao há a menor duvida,
oara quem sabe fazer rodar nos outros luga-
res Ê surpreendente a ignorância desta gente
aue não tem a menor idéia sobre esse assunto
e ainda faz questão de que todo mundo se
aperceba disso. O «show» quando ó inventado
ou concebido, deve preveres possibilidades
do local e não fora assim nao seria realizaao. ,
Há quem queira fazer «show» no papel, como
quem escreve uma crônica ou um «sketch» pa-
ra teatro, mas o sistema certo e único e iaze-lo
mentalmente, já adaptado para o local a íim
de que não surjam impasses a ultima nora que
impeçam sua realização. No «Vogue», nao se

RESENHA DA NOITE
CARIOCA

No momento é esta a situação do. clube,
noturnos do Rio quanto à sua programação. ar-
tistica: Golden-Room do Copacabana com o
«show» «Fantasia e Fantasia» de Çanbé da
Rocha. Um bom elenco, espetáculo bmpo. sem
texto e sem tolice. Concepção primária, multo
lugar comum, porém leve. bom ntmo. algum
valor artístico na primeira parte. Diverte, na
buate do Hotel Glória (Beguin) o «»how» «No
País do. Cadülacs». de Silveira Sampaio, g»-
nero pessoal do bom autor-ator. muita aceita-
ção. Nível de qualidade .«.lente. ap..ar da»
mulheres rendeiras • prenda, minha. O «~Jf
folclórico de Solano Trindade ngrt™*** »«*
to. «Inflação de Mulheres», no Night and Day.
Tentativa de Lantho. para manter nova unha
de «shows». Muito trabalho, pouca compensa-
ção. Nos bares o Bacara continua bem com
Lida Barbosa, Pernambuco no pwton e ao
piano, altemadamente. Gigi no acordeon. &-
troou Tito Fuente. piantota mtemaaonal. No
Maxim'.. Chuca-Chuca ao piano .a ^cantora
Tânia Lopes. No bar e restaurante Clube 38. a
cantora e organista Verônica Beck com lo-
retti ao piano. No Clube de Pari. •¦«*•«««
cantora Ruth Amaral. Houv. gente da colônia
gaúcha ne»ta noit.. No bar do Plaxa Johnny
JUf o .eu trio fafem ambiente para o. caMda
de namorados que buscam música suave. No
Vogue Louis Cole e o conjunto de Mpacrr dOp
o melhor repertório de música popular da d-
dade. Fat*s Elpidio se apre«.nta ao mano de-
pois de uma hora. No Ro«e Garden Club e.-
troou o foiso Bando da Lua. pois o wrdadwo
•Sá com Aloído de Otiveira nos EE. Uü. No
Farolito continua Hilda Echov.rri P»am.ta ta-
temadonal. No La Ronde Serge (Bacara) Rhode
. a cantora Maria Luisa. Há ainda o. Coh-bcrr.
o Clube De Cinema, 6 Clube da Chave, tudo
com uí»que. e considerando quenfio há libra,
breve «taremos pagando 1.500 cruzeiro, a
dose ou voltando mai. cedo para com.

pode colocar um espetáculo pe a simples razão
que não cabendo muito. „ artistas, cada um
leve ter algum valor, não comporta tapea-
côes e estes custam um preço que íaz o es-
5pSácu!olnticomerdal. Um bom cantor ou c^
tora, bom bailarino, girls e roupas para um
púbico extra seledonado e exigente, comum
Sr que por saber onde tem o seu n«a
cobre o preçVda garantia de um bom treja-
lho elevOTdo ainda mais o orçamento, nao
oode SSS^*>mp.nsação material para quem
ITmSmlTuo neVóda Artisticamente se pode
fazer «show» em qualquer lugar. Difícil é en-
contrár quem pague ao que é bom o quanto
vale.
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ÍRIS VALLE — Cantora, foi do Caaáb}?^; f|ll|
teve oportunidade de trabalhar em algun. ^^
«shows» Está atualmente ~mDjatoa Ferreira pjg
no «Drink». Ari Barroso está ipens^mdo em le p||

vá-la consigo na próxima «tournee» K9|
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Espetáculo no Circo - A emoção do filme

de Chaplin milhões do abade

Pedro — Carlitos de volta

ao cinema
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CHAPL1N E O PADRE PEDRO * CHAPLIN. SEU FEHO E SEU IMITADOR * CHAPLIN EMOCIONASSE NO CIRCO

~V

#

SEM 
poder regressar aos Estados Unidos,

Chaplin radica-se na Europa. Coincidindo

com sua permanência lá, Paris reprisa «Tempos

Modernos», 
- 

que obtém um sucesso triunfal.

Chaplin entusiasma-se e promete não só uma

edição nova daquele filme, como uma versão

diferente de «O circo., que considera o me-

lhor de seus filmes. O genial cômico foi sur-

preendido na Suíça, onde se encontrava, para

comparecer a um espetáculo de circo cuja

renda seria destinada a uma obra de benefi-

cência. Todos os anúncios programam Chaplin

para aquela noite.
De um camarote, acompanhado de sua es-

posa Oona 0'Neill e de seu filho Michel, assiste

êle ao espetáculo. Surge então, no picadeiro,

um imitador de Carlitos. É um ator modesto e

quase desconhecido. Mas sua interpretação

entusiasma não só o próprio Chaplin, como

também seu filho, que ri às gargalhadas. Re-

sultado, Chaplin que havia enterrado o homem

do chapéu coco e da bengalinha, resolveu,

diante dessa demonstração filial, reviver o má-

gico personagem. Assim, teremos uma nova

versão de «O Circo», com aquele mesmo Car-

litos que em Calvero havia feito sua dramática

despedida ao público.
Premiado, Chaplin regressa a Londres e lá,

encontrando-se com o famoso padre Pedro, que

dirige um sem número de obras de caridade,

entrega-lhe a importância recebida. Muitos co-

mentaram acremente que padre Pedro recebia

dinheiro de Moscou, mas o bom sacerdote disse

que a. caridade não tem preconceitos,, e foi

abraçar seu magnífico doador.

São esses os últimos «ílashes» de Carlitos

na Europa, e para quem se interessa por ei-

nemq evidentemente, são «flashes» agrada-

veis. E' que ninguém esqueceu o imortal per-

sonagem que Chaplin criou sob o nome de

Carlitos.
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A DOUTORA SAKIN TRABALHA COM MATÉRIA ViVA NA SUA

LUTA CONTRA
QUEM É A DOUTORA - PRIMEIRO CONTATO - A OBRA
TORA SAKIN - O BRASIL - CORAIN - VOLTA À

0 MONSTRO
DA DOU

INFÂNCIA

Reportagem de LÚCIO CARDOSO

QUEM 
É A DOUTORA SAKIN — Imagine-se

uma senhora ainda bastante moça, de ca-
belos louros e olhos docemente azuis. Um tipo
mais ou menos característico da Europa Cen-
trai, muito próximo, por exemplo, de' qualquer
uma das irmãs Gabor. Aliás, Genia Sakin é

lituana de nascimento, estudou na Alemanha e
íêz carreira nos Estados Unidos. Foi daí que
seu nome projetou-se pelo mundo inteiro e,

provavelmente, em agradecimento ao país que
a acolheu tão francamente, adotou-lhe a na-
cionalidade. Para se completar o retrato da
doutora Sakin, é preciso esclarecer logo que

sua especialidade é a cirurgia plástica. Por
isto suas mãos são dotadas de intensa mobili-
dade e ela própria, sorrindo, explica num por-
tuguês simpàticamente arrevesado que fala
mais com as mãos do que as palavras. Nós
diríamos que as mãos são apenas um com-

plemento. A doutora Sakin, na realidade, íala
mais com os olhos — e como fala! — pois lê-se
neles, continuamente, uma enorme ternura e
uma funda compreensão das coisas humanas.
PRIMEIRO CONTATO — Fomos procurá-la no
Copacabana Palace, onde se acha hospedada.
Demorou-se um pouco, pois atendia alguém ao
telefone. Quando voltou, fêz um gracejo qual-
quer, desculpando-se logo em seguida:

— A vida é tão triste, que não há ieito se

Fotos de ALBERTO FEÉREffiA
;fe

não brincar um pouco. Particularmente, minhq
vida é terrível: vivo em contato com as piores
misérias e os mais horríveis complexos.

E isto lhe dá prazer? — perguntamos.
Ela move a cabeça:

Não é propriamente prazer. É que nasci
para ajudar aos outros e aos outros dediquei
toda a minha vida.

Nunca pensou em se casar?
Não tenho tempo, disse voltando a rir.

Para se viver a vida toda com alguém, é pre-
ciso antes estudá-la, conhecê-la, amá-la. Onde
iria encontrar tempo para tudo isto? Não me
sobra nem para atender aqueles que precisam
de mim.

Mas, nunca? Ninguém? — insistimos.
Sua voz se torna grave:

Sim, para que esconder? Houve um en-

genheiro moço e extraordinariamente inteligen-
te. Mas os alemães mataram-no num campo
de concentração. Prefiro, pois, não me lembrar
mais dessas coisas...
A OBRA DA DOUTORA SAKIN — Devagar'
ela foi desvendando aos nossos olhos o que
tem sido até agora a sua obra.

Durante cinco anos servi no Exército
Norte-Americano, adaptando e servindo aos
mutilados. Cheguei ao posto que hoje ocupo,
o de major, tendo recebido agradecimentos es-

peciais de altas patentes, tais como o'^•nertü
James A. Van Fleet, o general fteufc^n-|içnkinBf
o coronel F. T. Chamberlin. De)^i9%i ^à 

a
Grécia, onde em idênticas 'circun8tâQíci<^|^^i

cerca de 600 casos. O general Papag^<$e $ a
mais alta autoridade militar do país, <^r^ü--B*e
uma mensagem entusiástica, e a rainhcr^Fr^-
derica escreveu-me uma carta, bem coma- o

próprio rei e as mais altas dignidades gregfca.
Operei na Alemanha recém-saída dos horróirês
da guerra, andei por toda a Europa e regressei
à América.

Ela se detém um instante, depois continua:
Há seis meses encontro-me no Brasil, onde

já operei 150 casos.

Ante a nossa admiração, ela sorri:
E não posso dizer que tenha tido umq

atenção muito especial por parte do governo.»-
Tenho operado em condições difíceis, em hos-

pitais diferentes, sem nenhuma ajuda oficial.

Nota importante: a doutora Sakin opera de

preferência gente pobre. E mais, opera de

graça e ainda costuma comprar todos os reme-
dios e tudo o mais que o paciente necessita.
Assim gastou tudo o que havia trazido dos
Estados Unidos, e ela própria nos conta, meio
zombeteira que, regressando da Grécia, ainda
ficou devendo ao hotel, nos Estados Unidos, a
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Agrodecendo-vos tudo o aue

fizestes polo» nossos soldados,

de maneira a mais abnegada.

FREDERJCA R.
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importância de setenta centavos. O que nao

auer dizei que êle desdenhe a gente que nao

necessita. Aqui mesmo no Brasil, tem operado

pessoas de nome, que não cita por éhoa pro-

iissional. Mas também tem mandado de voltq

muita mocinha de família rica que quer con-

certar apenas o nariz ou uma ponta da orelha.

Ela explica modestamente: «O senhor sabe,

há casos mais urgentes, mais dolorosos, e que

necessitam meus cuidados... Não tenho tempo

para todos».
O BRASIL - O capítulo Brasil e um assunto

inesgotável para a doutora Sakin. A piedade,

a ternura com que ela se refere aos nossos

pobres! Como comenta a dureza dos ricos!

_ Gostaria de ficar aqui, disse-nos, mas

como? Ainda agora vou a Montevidéu e depois

a Buenos Aires. Mas não conheço direito este

país que é para mim o mais rico do mundo, e

que'tem todas as possibilidades. Gostaria de

encontrar um hospital particular onde pudesse

trabalhar a vontaeu.. *.w» ««*<*. ^mo< se °

governo não me ajuda? (Fica o apelo. Quem

sabe alguém não atenderá à doutora Gema

Sakin?)
— Até agora, concluiu ela, ainda não havia

falado a meu próprio respeito, nem dado en-

trevista de espécie alguma. Se o faço por in-

termédio da REVISTA DA SEMANA, é para que

me conheçam, saibam quem eu sou, do que

posso fazer — e assim me ajudem.

Enquanto discorria, lembrávamo-nos, em si-

lêncio, que aquela mulher possuia um dos

maiores consultórios do mundo, em pleno co-

ração de Nova Iorque.
CORAIN — Corain, o brasileiro que pretende
ter descoberto uma droga capaz de curar o

câncer, é outro tema inesgotável para a

doutora.
— Ê preciso ajudar Corain, disse-nos ela, não

porque,Corain em si seja importante, mas por-

que o assunto de que trata é vital para a hu-
manidade. Não se pode neste terreno desde-
nhar nenhuma possibilidade.

Notei certa frieza nos meios médicos do Brasil

e certo ceticismo quanto à eficácia da droga

de Corain. Creio mesmo que todo mundo se
admirou quando tomei o trem e fui a São Pau-

Io protestar publicamente o meu apoio a esse

experimento. Alegaram-me que Corain não é

médico, mas que importa, repito, Pasteur tam-

bém -não o era. O que vi em São Paulo, deixou-
me fundamente impressionada. Não posso afir-
mar que os resultados de Corain sejam positi-
vos, mas a dor cessar, desaparecer completa-
mente em doentes graves, como se estivessem
sob o efeito da morfina. Isto já é muito, já é
extraordinário. E' preciso que o governo brasi-
leiro volte seus olhos para esta experiência. Eu

própria vou pessoalmente falar com Perón a
este respeito; e mais do que isto, irei agitar o

problema nos Estados Unidos.
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« ,. j^««« Hí- sua vida lidou com muita gente importante. Ei-Ia com o general Van Fleet do Exército Norte-Americano e com ***'

TdPa^go^a S aftafiguVa xnilitar da Grécia e que condecorou a doutora. Aliás Genia Sakin é major do Exército Norte-Americano.
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Atenas. 22 de maio de 1950.

Assorfo-me aos soldados deformados da Gró-

da em expressar à Dra. Genia Sakiii (Major da

Reserva do Corpo Módico do Exército dos Es-

tados Unidos) uma profunda gratidão pelo seu

excelente trabalho de cirurgia plástica, leva:

do a efeito nos hospitais militares gregos.

Ela ocupará um lugar à parle nos nossos co-

rações, por tudo de bom que recusou na

Grécia.
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Senhorita Genia Safcta. fe;§| «a-v.
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£e 
vos é contorwa a <^™L Comandem-

levantes», com at qual ¦£»•"¦• SseTcIS»
to em Chefe da. Wrças HeWrfco* de*amo.
b0BWB"?,i,í E&lZnY? f»iMo», durantt
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vossa permantnda na Grécia. . . •

Positivamente, nenhum tràbatto é mato %

STemV de modo a poder vencer as adrer-
¦idades da vida. ^

Tal trabalho é ainda mato •toeèomjçto»
aumdrexercido em prol dos que. ••~Jj|fJJ
àevantado* principies da !««««.• "£*££•
SolSndo. perderam, por sua Pátria, suafato.
çridadí ftofca . saúde e «om^mwj inválido.
• deformado», devido ao» ferimento».

A distinção honorífica, a «aaTve» é cone»-
dida^SnSiui uma >>»>*«*- SÍfiS dÔSitidao, por parle de»»a» «obre» *%5L&
Cir ó tos, ^eminente mulher e dentista,
aíl fisesto a fSatidade de vossa existlncia a
Sefa^tod&ar «O» dore» e devolver ao^sw»
rosto» o.SSso da vida e ao» mu» coraçoe» a
«SwgeiTSr Leiria e e»perança por uma
vida melhor.

Conjuntamente com a» expre»»6e» .**»••*
aoSS^SSn*^ aceitei ^f^J^^X
aratulacões pelo reconhecimento táo solene ao
gabalho^úe empreendestes em nco pai».

Sinceramente vosso.

Marechal de Campo Al. PAPAGOS

Calou-se um instante. Depois, longamente,

continuou ainda falando sobre Corain e o de-

sinterêsse dos brasileiros pelo assunto.

VOLTA À INFÂNCIA — Terminava a entrevista,

e sentíamos que ainda não tínhamos tido uma

visão por assim dizer total da impressionante

personalidade que se achava diante de nós.

Devagar, indagamos:

E como foi, doutora, que começou esta gran-

de aventura?
Seus olhos se perdem na distância:

— Ah, tudo começou quando eu tinha quatro

anos. Minha irmã e eu (Outra nota: esta irmã

que, segundo a doutora Sakin, e nós acredita-

mos em sua palavra, era uma das mais belas

jovens do mundo, morreu recentemente, em

companhia da mãe, em território disputado.por

I russos e alemães. Ela nunca conseguiu locah-

zar exatamente a quem cabe a responsabüi-

dade.) brincávamos no terreiro da fazenda em

que morávamos, quando um dos nossos cachor-

ros, investindo contra um cabrito, arrancou-lhe

um pedaço da orelha. Comecei a gritar: «Doro-

ta, Dorota, traz uma agulha e uma linha. E de

posse desses objetos, costurei a orelha do pobre

cabrito como o faria com um vestido da mi-

nha boneca. A orelha pegou, e desde entãc

fui costurando e concertando tudo: pássaros de

asas quebradas, galinhas, tudo o que via so-

frer em torno de mim. Assim fui aprendendo

até chegar ao meu destino, que era a cirurgia

plástica.
E daí? — interrogamos, ansiosos para que

ela nos fornecesse mais detalhes sobre sua

vida.
A rememoração pareceu fazê-la feliz, os olhos

da doutora Sakin brilharam.
Depois? Depois, não sei. Sempre contei

comigo mesma e sempre lutei para viver. Aos

quinze anos fui modelo em Berlim, mas não

dava para aquilo, era muito monótono ir e vir

arrastando caudas. Lutei, lutei muito para so-

breviver. E posso dizer que nunca tive um

minuto para mim mesmo, que sempre dei tudo

o que sou, o que tenho e o que posso, aos

outros. Fazer alguém reviver, dar-lhe o rosto

que nunca teve, as mãos que não poderia mais

usar, abrir olhos possivelmente fechados para

sempre. Quantos complexos terríveis, quanta

dor vi surgir ao meu lado. Mas pode estar

certo, dou-me por bem paga, estou satisfeita.

Terminara a entrevista. Abandonamos a dou-

tora Genia Sakin' no salão iluminado do Copa-

cabana, com suas luzes futeis e sua elegância

externa. Ela lá ficou, imóvel, enquanto íamos

pensando" no singular mistério desta natureza

tão generosa, a quem os canadenses chamam

de «feiticeira loura», a quem os alemães ado-

ram, os americanos veneram e a quem 
"seus

compatriotas chamam de bruxa, implorando

milagres.
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VIU-SE 
diante do irremediável.

E o irremediável era a eva-

são do mundo. Não sabia que ca-

minho tomar. Havia balburdias es-

tranhas, confusas dentro dele. E

por entre essas balburdias a crise
•medonha dos nervos destrambe-
lhados. Recalcamentos. Fugas de

si próprio e dos outros. Êle sabia

que a vida é feita de acasos pos-
tos por Deus na vida à disposição
dos homens. Sabia que era só aproveitar a oportunidade do acaso ou

dos acasos e estar ou não estar na graça de Deus. Mas os seus acasos

não o podiam levar para o meio de grupos de pessoas ou interesses, fora

dos caminhos da moral. João Manuel era um homem que buscava nao

os acasos que geram os negócios, as traficâncias, as ambições, os ódios,

as misérias da vida, mas aqueles acasos que levam o homem até Deus.

Percebia, em cada dia que passava, que a sociedade em que vivia,

estava apodrecida. Que era impossívellutar com a podridão desses

grupos Que o círculo se alargava para 0 esmagar. Mas nao sofria por

isso O seu sofrimento era o do inadaptado, o amargor de se sentir deslo-

cado. Não sabia mentir e era um ingênuo, não tanto como o julgavam,

mas mesmo assim um ingênuo. Estava dentro do círculo; nao tinha medo

do círculo nem dos homens que o.formavam, mas dentro dessa forma

geométrica, quanto êle mais se apertava, sentia-se outro. E dizia: - «Este

é que é o meu Acaso, o Acaso que devo aproveitar para nao me perder

como esses que me fecham dentro dacírcülo!* Lá de longe, vinham as

vozes dos que compunham e fechavam o círculo; vinham os sorrisos e

as gargalhadas dos que, unidos, se fechavam nos negócios eâcuros, nas

ofensas a Deus e ao homem. Mas João'Manuel sorria, simplesmente. Nao

sabia rir*. Perdera o hábito de rir A vida entristecia-o, esmagava-o, cá

por fora. ••:':.., , •,
• João Manuel - dizia eu - era um homem. Um bom advogado, com

um escritório modesto, mas com boa clientela. A sua reputação ÍÔra cons-

truída numa base de honestidade ao serviço da justiça e dos clientes

que defendia. Recusava as ações que se lhe afiguravam injustas e nao

cedia sequer aos bons honorários. Na simpática casinha que comprara

com o esforço do seu trabalho, viviam a mãe, a mulher e duas filhas.

Transformara o lar num ninho íôfo, harmonioso, de entendimento perfeito.

A mulher, sua companheira de todos os. dias, era o seu melhor esteio.

Encontrara nele, sempre, ouvidos atentos, coração pleno de afeto e uma

sensatez que lhe controlava, por vezes, os ímpetos. Assediado por soli-

citações, mais ou menos honestas, recusara sempre. Não queria ser um

número nem enfileirar nos grupos que o solicitavam. Era um homem
' 

feliz Mas, nessa sua felicidade, sentia-se um inadaptado dentro da vida,

onde precisava de conviver. Amigos tinha alguns. Amigos que, como ele,

se sentiam deslocados numa sociedade que apodrecia: o Carlos do Vale

e o Jaime de Morais Pereira, seus colegas de escritório; o Augusto Pedro

Regueiro, escritor; o jornalista Ricardo Marques e o escultor Álvaro

Soares Mas não formavam grupo. Encontravam-se, por acaso, isola-

damente, e conversavam. A noite, em casa, relembrava, com a mulher

pormenores desses diálogos, sempre amargurados. Do outro lado, havia

os grupos e os grupinhos de interesses inconfessados. Aquele advogado

que depois de entrar na política, surgira, anos depois, sócio de uma

porção de sociedades anônimas. TÔda a gente o sabia, mas não se podia

provar, e a coisa caminhava. O anafado açoreano, troca-tintas, sempre aos

saltinhos, de jeitos afeminados, ganhava o que podia, como escritoreco

de encomenda, ao serviço de quem calhasse, daí elogiar quem melhor

lhe pagava: o outro, pintor de meias tintas, dava-se ares de discreto e

respeitável, mas no, fundo (toda a gente o sabia), não se governava

pior. . E havia os que, para subir, se transformavam em delatores; e os

que para serem promovidos, bajulavam, rasteirinhos, humildes, mas a

remoer injúrias, por dentro... e havia os que pagavam com cheques sem

cobertura as dividas contraídas nos clubes noturnos ou em casas sus-

peitas havia os que, para satisfação de tendências anormais, se

batiam pela defesa do lar e da família, mas, cá por fora, cevavam a

gula pecaminosa dos seus vícios nas filhas e nas mulheres dos amigos..

E havia os grandes negócios das sociedades anônimas, homens ricos de

um momento para o outro e homens na miséria também de um momento

para o outro...
• Isto é imaginação. Talvez tivesse acontecido, talvez aconteça em

qualquer parte Ho mundo. Tudo pode acontecer. Na China e no Japão, na

Rússia ou na América e, possivelmente, em Portugal. João Manuel é uma

fiaura fictícia. Fictícias são as imagens. Fictícios os casos postos ao acaso.

São esses acasos - alheios a Deus, porque esses homens não aceitaram

a sua graça. Mas poderiam ser casos, como o daquele rapaz culto, mte-
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ligente, que se perdeu como dela-
tor de um colega e o de outro que
se vendeu por 20 contos, atirando
para a cadeia meia dúzia de in-
divíduos... O nosso João Manuel,
advogado,, enojado, sentia-se, cia-
ramente, inadaptado. E como êle,
os restantes que enumerei. Antes
a miséria do que a indignidade.
No consultório de João Manuel. O
jovem advogado e os três amigos

mais fiéis- o Carlos do Vale e o Jaime de Morais Pereira. Um momento. -

Uma conversação curiosa que, por obra do Acaso, o jornalista pôde

ouvir e registrar. Evidentemente que o leitor inteligente já percebeu que

todos os nomes são fictícios e qualquer semelhança, etc. é pura coinci-

dência... Talvez, apenas, os fatos da conversação nao sejam comcidên-

cias, mas isso é outra história...

• Vê tu João Manuel, como as coisas são: aquele pretenso escritor - o

João Frade, que toda a gente conhece pelo «Fradinho» - meteu-se em

cavalarias altas. Criou dívidas nas buates, nos alfaiates, nas mercearias

e nos armazéns de modas. Incompetente, surgiu há meses, nao sei se

te lembras, diretor de uma revista. Começou a governar-se. Os respon-

éáveis souberam do seu «governo» (pelo menos de massas e do resto),

pois sabes o que aconteceu?

Puseram-no na rua, claro... - comentou João Manuel. .

Ora! Lá continua! E qualquer dia aumentam-lhe o ordenado...

Não me digas! — disse, meio arrepelado, Morais Pereira.

Mas há mais, muito mais!
Ê melhor não saber, Carlos! A imundície não nos atinge...

Ai é que está o teu erro, João Manuel! - atalhou o Morais PeiMra.

Atinge-nos, porque pactuamos com essas imundícies. Continuamos a

apertar as mãos de qualquer ladrão ou vigarista, de qualquer delator

que nos aponta o revólver pelas costas...

~ Tu tens razão, Pereira. Mas esses indivíduos continuam nos grandes

lugares, nas companhias e nos bancos, nas revistas e até em alguns

jornais. E até a própria imprensa não reage...
Não pode, bem sabes... — atalhou João Manuel.
Poder, pode. Bastaria fazer o que faz um honrado jornal desta

terra: ignorar a existência de certos indivíduos como esse «Fradinho» e

dizer-lhe, quando é necessário, que são uns vermes que devoram o alheio

para engordar a sua imundície...

E o outro, aquele nosso antigo condiscípulo?
Qual? O Domingos, açoreano? Baixo e reboludo, de falinhas mansas

que ora é da direita ora da esquerda, contanto que lhe paguem bem.

Esse salta pocinhas, incompetente, que tem sido corrido de toda a parte,

que roubou a direção do jornal... e agora faz os piores fretes deste

mundo, a classificar, em prosa ligeira, com termos bombásticos que vai

buscar ao dicionário, certos indivíduos que nós conhecemos, autênticos

burros transformados em gênios?
- Esse mesmo! Sabes o que aconteceu? Há semanas encomendaram-

lhe um serviço... deram-lhe, ao que se.sabe, uns 100 contos... Claro,
'esse açoreano gorducho suou as estopinhas para fazer coisa de jeito

Quem lhe encomendou o serviço ficou satisfeito com os adjectivos, que

ia do notável ao magistral, do extraordinário ao fecundo... O que

se sabe

rir

¦è

A conversação prolongava-se e o jornalista ouvia, com pena de nao

poder escarrapachar os nomes nos jornais.
Sabes uma coisa, Carlos? A nossa sociedade sofre uma crise de

crescimento, não de crescimento moral, mas de imoralidade e desvergo-

nha. Não. se respeita o indivíduo nem a família. Não é ger~l? Nao é.

Mas esses grupos têm uma força descomunal e continuam a contar com

a impunidade. Se Jesus voltasse a este mundo, corríamos com o azorrague

como já o fêz uma vez... Vai vê-los na missa todos os domingos...
Claridade, o mundo precisa de claridade! E de justiça! E de unidade!

— quase gritou o Morais Pereira.
E confiança e fé nos destinos dos homens — mas não desses que

mancham o Homem.
• A noite, no lar, a mulher de João Manuel dizia-lhe:

Tudo isso é verdade ou mentira? Eu não o sei. Tu sabes e sei que
falas verdade. Mas João Manuel, mantém a tua dignidade e luta pela
verdade sempre, respeita a tua toga e defende a justiça. Quanto ao

resto _ deixa-os afundar-se na podridão dos seus processos. Deus

grande para resolver todas as coisas . Espera que a justiça chegara...
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ESI A CHEGANDO O
VERÃO!
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• O verão aí está, com seus dias encantadores. Para a ele-

gância feminina nesta estação começa a dominar a nova linha

francesa! o «flat look». Embora a adesãoA.go novo estilo se faça

com um èpouco de relutância, isto porque muitas não se confor-

mam em disfarçar a linha do busto e dos quadris, como sempre

acontece, as mais afoitas lançam a novidade que em breve será

acatada pior todas. Os últimos desfiles de modas| sugerem o

cflat-look»!principalmente para os vestidos de baile, confeccio-

nados geralmente em tecidos finos. Esta é a hora de adquirir

um novo «maillot» para fugir ao calor, ao menos durante o tem-

po que se passa na praia. As últimas criações parisienses e ame-

ricanas sãal encantadoras, embora os preços elevadíssimos as-

sustem umefpouco. As roupas de banho em algodão, com duas

peças ou iráeiras com calças franzidas, serão muito usadas. Com

um pouco de habilidade poderão ser confeccionadas em casa

e isto trará economia e proporcionará maior variedade.

• Os dec|tes bastante pronunciados continuam predominando

nos vestidos para todas as ocasiões e conseguem-se ótimos efei-

tos quando são empregados os estampados maravilhosos que

surgiram este ano, em tecidos de seda ou algodão. No verão do-

minam as àôres claras e vivas, não só nos vestidos como nos ac-

cessórios. I palha, principalmente em tons de vermelho e ama-

relo, aparece na maioria dos sapatos e bolsas e nos mais va-

riados feitios. Como em todas as estações, também nesta os

conjuntosskde saia e blusa são bastante usados, principalmente

por queraftrabalhe fora. Este ano, ao contrário do que se deu no

verão poisado, as saias são confeccionadas em algodões e nao

em lonita e não têm muita roda, sendo geralmente franzidas.

wÊ

"Vestido de .so/", adornado

com uma faixa que

passa por baixo do cinto em

toile vermelha. Tamanho da

fazenda, 3 mts. 75 x 90.
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Três belos modelos de verão em

tecido esponjoso, para serem

asados na praia, nos quais vemos

a tendência sempre crescente

do emprego das listras, em

trajes esportivos.
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9 Tudo o que preci-
somos por* esta pá-
gina...
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— Oh, noite banhada de
luar. que banha meu peito
banhado de amor, que ba-
nha de poesia banhada...
etc, etc.
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— Me sinto tão ro-
mântica... Querido, diga
coisas bonitas, fale da
lua...
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um .>anco de praça. Ah, sim! Alguma coisa estava sobrando!
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IMAGINAÇÃO
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— O satélite da terra
,..,„,,,,./ tem 3.500 kms. de ditaj-

tro e dista de nos 384.400
kms. Tem 3 movimentos:
revolução, rotação e trans-
loção, isto é, em torno da

?Terra, em torno... etc, etc
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Tão branca a lua!
Até parece uma

bola.-
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BOLA BRANCA COM
DIDIÍ Iniciado o se-

gundo tempo...

A,

¦íasssM
HHHHI

HBn

0í*S¦3
¦ ;xx:•w ~'i&íi

JETIVO
^K

A«")J
-yy

BHBf,
¦B

O DP POUCAS PAl-AVRAS

Taxi!

bSb»i\.A- - "'¦¦Avi^Ayíf--

*smms

i

<A-y
-, ,-

¦',-vO-''Ar> -x> li .¦--¦:*-^.v-y. x.

íSSSSÊa

aa-a y.:-y-. ¦¦' - - ¦r.rj.rx.-:^t;ai Ü3SR \-y"-'í



flÜI

I

É

¦

EC0LH1 a carta para convencer-,
me de que era certo o que eu
imaginava.

— Leia alto, acrescentou _meu
pai passeando pela habitação, e
enxugando o suor que lhe um)-
decia a testa.

— Isto já não tem remédio, disse assim que

eu conclui. Que desapareça, e em que circuns-

tâncias! E eu sou o único culpado. ;...-.;,¦¦¦
Eu o interrompi, a fim de manifestar-lhe o

meio que julgava necessário para tornar a

perda menos grave.
_ E' verdade, observou ouvindo-me ja com

alguma calma. Porém, quem teria imaginado.

Morrerei' sem ter aprendido a desconfiar dos

homens.
E dizia a verdade: já muitas vezes em sua

vida comercial havia recebido iguais lições.

Uma noite, achando-se êle na cidade sem a

família, apresentou-se um empregado em seu

quarto, que êle havia mandado aos Chocois a

fim de trocar uma considerável quantidade de

obietos por ouro, que urgia enviar aos credo-
res estrangeiros. O agente disse a ele:

_ Venho para que me dê com que pagar o

frete de uma mula, e uma dívida. Joguei e

perdi tudo quanto o senhor havia me entre-

gado.
Tudo, perdeu tudo? — indagou meu pai.
Sim, senhor. .
Apanhe nesta gaveta o dinheiro que.

precisa. .
E chamando a um dos seus criados, acres-
centou: .

Este senhor acaba de chegar. Avisa lá den-
tro para que o sirvam.

Porém aquilo eram outros tempos. Golpes de
fortuna são suportados com indiferença pela
mocidade, sem -que esta pronuncie uma só

queixa. Os que os recebem na velhice, pare-
cem dirigidos por um inimigo cobarde — ja
é pouco o trecho que falta para se chegar ao
sepulcro. Como são raros os amigos do que
morre, que o saibam ser da viúva e de^ seus
filhos! Quantos são aqueles que olham o último
suspiro daquele cuja mão, gelada já, estão es-
treitando para converter-se logo em verdugo dos
órfãos!

Três horas haviam decorrido desde o término
da cena que acabo de descrever conforme a
recordação que me ficou daquela noite fatal, a
que tantas outras haviam de se assemelhar anos
depois. .

Meu pai, no instante de se deitar, disse-me
de seu leito, distante poucos passos do meu:

— E' preciso, ocultar a sua mãe quanto seja
possível do que sucedeu. E será preciso tam-
bém demorar um dia mais o nosso regresso.

. Ainda que sempre o tivesse ouvido dizer que
seu sono tranqüilo servia-lhe de alívio ein to-
dos os infortúnios da vida, assim que acabei de
falar convenci-me de que êle já adormecera, e
vi em seu repouso uma tão denodada resigna-
ção, havia tal valor na sua calma, que não
pude deixar de permanecer por muito tempo
contemplando-o*.

Não havia amanhecido ainda, e tive que sair
em busca de ar melhor para acalmar a espécie
de febre que me havia atormentado durante a
insônia dd noite. Somente o canto dos pássaros
nos bosques vizinhos anunciavam a aurora. A
natureza parecia espreguiçar-se ao despertar
do sono. À primeira luz do dia começaram a
revoar os platanos alguns pássaros; casais de
pombas empreendiam viagem através dos cam-
pos vizinhos. Assim terminava a noite.

XXXIV

Ela envergonhada da travessura, acabava de

corresponder à nossa saudação, e contestou:
Como estivéssemos sozinhas. . .
Quer dizer, interrompeu meu pai, que de-

vemos ir para que possas descer. E como des-
ceu Ema?

 Ora esta, porque eu a ajudei.
 E' que eu não tinha medo.

Vamo-nos, então, concluiu meu pai dirigm-
do-se a mim. Porém, cuidado.

Bem sabe êle que permaneceria eu. Mana
acabava de dizer-me com os olhos: «Nao se
vá». Meu pai tornou a montar e dirigiu-se para
casa: meu cavalo seguiu pouco a pouco o mes-
mo caminho.

Foi por aqui que subimos, disse-me Maria
mostrando-me umas gretas na rocha.

Ao acabar minha manobra de subida, esten-
deu-me a mão, demasiado trêmula para ajudar-
me, porém muito desejosa de que me apressasse
em estreitá-la. Sentei-me aos seus pés e ela
me disse:

Não está vendo que trabalho? Que terá
dito papai? Acreditará que estamos loucas.

Eu a olhava sem contestá-la: a luz de seus
olhos, cobardes ante os meus, e a suave pali-
dez de suas faces, diziam-me como em outros
momentos, que naquele era tão feliz quanto eu.

Vou sozinha, repetiu-me Ema, de quem
havíamos ouvido mal sua primeira ameaça; e
afastou-se alguns passos para nos fazer crer
que ia cumprir o que prometia.

Não, não. Espera-nos só um instante, su-

plicou Maria, pondo-se de pé.
Vendo qiie eu não me movia, disse-me:

Que é?
E' que aqui estamos bem.
Sim, porém Ema quer ir-se e mamãe deve

estar esperando-a. Ajuda-me a descer, que ago-
ra não tenho medo. Dá-me seu lenço.

Torceu-o, jutando:
Segura esta ponta, e quando não me pos-

sas mais dar a mão, seguro-me nele.
Persuadida que podia arriscar-se a baixar sem

ser vista, fêz como havia projetado, dizendo-me
já ao pé do penhasco:

E você, agora?
Buscando a parte menos alta da pedra, saltei

ao gramado e ofereci o braço a ela a fim de
q«ç, nos dirigíssemos para casa.

Se não tivesse chegado, que terias feito
para descer?

Teria descido sozinha. Ia descer quando
você chegou. Fiquei com medo de cair porque
ventava muito. Também ontem subimos ali, e
eu desci sozinha.

Porque se demoraram tanto?
Para deixar concluídos alguns negócios

que não podiam ser tratados aqui. Que fizeste
nestes dias? .

Desejar que o tempo passasse.
Nada mais?
Coser e pensar muito.
Em quê?
Em muitas coisas que se pensam e não se

dizem.
Nem a mim?
A você, menos ainda.
Está bem.
Porque você já sabe tudo...
Não leu nada?
Não, porque fico triste lendo sozinha, e não

gosto dos contos das «Veladas da Quinta», nem
das «Tardes da Granja». Ia tornar a ler «Átala»,
porém você me disse que tem uma passagem
não sei como...

Talvez seja uma bobagem. Estava senta-
da com minha mãe no corredor, deste lado, fa-
zendo-lhe companhia, porque me disse que lião
tinha sono. Ouvimo:; como que soavam as fô-
lhas da janela de seu quarto, e temerosa eu
de que a houvessem deixado aberta, tomei uma
luz do salão para ver o que estava acontecen-
do. Que asneira. . . mas torna a me assustar só
de lembrar o que aconteceu.

Acaba, então.
Abrimos a porta, e vimos pousada numa

das folhas da janela, que o vento agitava, uma
ave negra e do tamanho de uma pomba muito
grande. Deu um grasnido como eu nunca havia
escutado, assustou-se coma luz o, voando sobre
nossas cabeças, apagou-a. Esta noite sonhei...
Mas, que tem você?

 Como? — indaguei, procurando ocultar a
impressão que a narrativa me causava.

O que ela me contava havia se passado à
mesma hora em que eu e meu pai líamos aque-
Ia carta malfadada; e a ave negrc era a mes-
ma que havia me roçado o rosto durante a tem-
pestade da noite em que Maria repetiu seu
acesso; a mesma que, encolhido, ouvi zumbir
algumas vezes sobre minha cabeça, ao ocultar-
se o sol.

 Como? — replicou-me Maria. Vejo que
fiz mal em contar isto a você.

Você julga isto?
Não é o que eu julgo...
Que sonhaste?
Não devo dizê-lo.
Nem mais tarde?
Ah, talvez nunca.

Ema já abria a porta do pátio.

Nem todas as pessoas que nos aguardavam
achavam-se no corredor; entre elas não des-
cobri Maria. Algumas quadras antes de chegar
à porta do pátio, à nossa esquerda e sobre
uma das grandes pedras de onde se dominava
melhor o vale, estava ela, de pé, e Ema a ani-
mava para que descesse. Aproximamo-nos. A
cabeleira de Maria, solta em largas e brilhan-
tes ondas, negrejava sobre a musselina de seu
traje côr verde; sentou-se para evitar que o
vento lhe agitasse a saia, dizendo a minha ir-

mã, que ria do seu encabulamento:
— Não vê que não posso?
_ Menina, disse meu pai entre surpreendido

e- risonho, como conseguiu subir aí?

E dirigindo-se à minha irmã que nos prece-
dia de alguns passos:

Ouve, Ema. Que negócio é este de ir tão
depressa?

Ema se deteve, sorriu e continuou andando.
Que estavas fazendo ante-ontem às dez

horas?
Ante-ontem à noite? Ah, disse detendo-se,

por que me pergunta isto?
E' que a esta hora estava muito triste pen-

sando nestas coisas que se pensam e não se
dizem.

Não, não, você sim.
Sim quê?
Pode dizê-las.
Conta-me o que fazias, e eu te direi.
Tenho medo.
Mêdo?
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— Espera-nos, disse Maria, ouve, que ag~;a
é de verdade.

Reunimo-nos a ela, de mãos dadas as duas
continuaram até a casa. Sentia-me dominado
por um pavor indefinível. Tinha medo de algo,
ainda que não me fosse possível adivinhar de
quê; porém cumprindo a advertência de meu
pai, procurei dominar-me, e fiquei o mais tran-
quilo que poderia ficar, até que me retirei para
o quarto, sob pretexto de trocar de roupa.

(Continua no próximo número)
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Romance de JORGE ISAACS

Ti

Desenho de RAMÕN

RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA

M Eíroim. erindo criança. fora mandado pelos P*»»a ^J_r~mn_im
educacional em Bogotá, capital do sou pai». ^*mMJ^Vjf%criava o casal uma menina do nome Maria, falha do um """»0,ÍJ
pai de Efraim Efraim o Maria, criados como irmãos. •"*•«; "J
ignorassem a verdade. Quando Elraim voltou à caia paUra».
surpreendeu-se com a boleta da .irmã d o cri ação e ° »«• ««JJJJ
amor manifestou-se entre ambos Nesse tatorun.^ «g^fJ^ScS
tratando de Maria declarou que a moça soina do *«!»•» njrlSo
Regressando a casa. depois de uma caçada, «ncontra Cor »o»v<J£
pretende a mão da moça. Maria é informada ^«gjgg* JJ^Í
So entanto, alegando quo é doente . ^«H^*^ auTS jSSitíCarlos, indo Maria informar a Efraim tudo o quo so PJ*»»'
A esta altura dos acontecimentos, recebem um» carta com más noticias.
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— Não me diga que os dias de verão são mais longos. E' preciso respon
der desde agora a todas as pessoas que nos enviaram boas festas...
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— Mas não, não são discos voadores, é o casal vizinho
preparando bolos de Natal...

^^r^^^rtW. B^L

NO MÉXICO
— Olha só o que Papai Noel trouxe para ela.

™»^»n^wn>«»»s^^

#4 -MjmWW/.
 E não é nada ainda. Mostre. Totó, como

você sabe tocar bombo direitinho na cabeça
de seu avô.

O NATAL
w%
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• NA RUA
— Êle pode resfriar-se.
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• NO LAR
— Deixa ela espiar. O patrão se esqueceu

dos presentes...
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Agora, encontrei o meu cigarro...
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Cada vez mais pessoas estão mudando para Hollywood
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j- 11 O ar. Herbert Taylor em companhia do Presidente Café Fi-
11 ího, conversa sabre assuntos de Rotary Internacional.
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13 jm

O presidente do Rotary International em companhia do cardeal D. Jaime 0 sr. Herbert Taylor na reunião do Automóvel Clube do Brasil.
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Ernesto Imbassahy de M^direto^ do Rot«y Interna.,onal. *£»££; 
£uinderé do Rotary Club de Copacabana.

éê*

Osr. 
Herbert Taylor, Presidente do Rotary

Internacional acaba de visitar o Brasil

em companhia de sua exma. esposa. No Rio

de Janeiro, o casal Taylor íoi muito homena-

geado, não somente nos meios rotarianos

como também pelas autoridades do pais e

pela sociedade brasileira. Após a visita que'

fizeram ao Distrito Federal, o sr. Herbert Tay-

lor e senhora viajaram para São Paulo, onde

íoram alvos de homenagens especiais do

meio rotariano e da sociedade bandeirante.
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No Automóvel Clube do Rio de Janeiro, a senhora.Fábio Bastos tendo à

sua direita a senhora Herbert Tavlor.
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Decorações modernas

; 
¦¦¦''

Se você vcd se transferir para um novo aparta-
mento ou.se pretende decorar sua casa de campo,
talvez possa aproveitar algumas das sugestões .que
apresentamos.

Inicialmente será bom lembrar que o tempo das
cortinas franzidas, com excesso de pano e arrastem-
do no chão, já foi ultrapassado. Esta foi sem dúvida
uma esplêndida inovação porque proporciona grande
economia. Os tecidos quadriculados, listrados e com
grandes estampados, são os mais utilizados na deco-
ração moderna, para cortinas e capas de móveis.

A colocação de quadros também pode seguir uma
disposição moderna, em linha reta, evitando as esca-
Ias. As plantas e folhagens, colocadas junto a "abat-

jours" de pé, no parapeito de janelas, são usadas
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como adornos nas salas de jantar, estar e até nos
quartos-de banho. Procure colocar uma batata em um
jarro contendo água, estando o vaso a certa altura.
Verá o ótimo efeito que obterá, quando a folhagem
principiar a crescer.

• Lustres de cristal e bronze devem ser usados de
acordo com o ambiente, embora a tendência seja para
a iluminação indireta, partindo das sancas de gêsso.
Os móveis em estilo moderno, em pau marfim e madei-
ra clara, são lindos e alegram muito qualquer ámbien-
te, mas, se vier d adquiri-los, procure ter o máximo de
cuidado para mantê-los sempre limpos, sem as man-
chás de dedos que tanto os enfeiam.

A fibra é o material mais indicado para a confecção
de tapetes que serão usados em ambientes com
móveis claros.
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VVEEK-END NA COZINHA

Raviólis de ameixas
. Deite numa vasilha 3 ovos, >/2 xícara de leite com 1 colher de chá de

,a\ mexa bem e vá incorporando farinha, até a massa ficar lisa e fácil

1 abrir Abra com o rolo, corte em rodelas, deite no centro ameixas

pretas sem caroços, enrole como bolas, tendo o cuidado de não deixar a

Lnor abertura. Jogue as bolas em água a ferver, revolvendo de vez em

quando, com a espumadeira, para não pegar. Logo que fiquem cozidas.

c0mo ravióli, escorra numa peneira, arrume num prato, potvnhe cada

camada com queijo e regue com manteiga derretida.

fôrma de lalharim com galinha
• Tome Vá k- de macarrão grosso e cozinhe em água fervendo com spd.

Rale 200 gr. de queijo parmezáo. Parta 200-q, de presunto ptcaatnha

W„e numa fôrma Pirex ou de porcelana untada e polvuhada de pá

deSÉ —adas do macarrão, do presunto e do queijo. Quando ter-

min^reU com 100 gr. de manteiga derretida e 1 xicara de leüe

?g& Bata 6 ovos as clarasem neve; e derame sobre a forma Leve

a assar no ÍÔrno, e sirva na própria: forma

Macarrão à alemã
• Unte uma fôrma com manteiga

e forre com fatias de língua afiam-

brada. Ensope 
' uma galinha com

bastante tomate, separe a carne,

sem peles, e parta aos pedacinhos.
Deite os ossos e peles de novo no

molho, junte 1 colher de cebola

tostaga na manteiga, 1 cálice de

vinho, 1 xícara de água e leve a

ferver. Junte o fígado da galinha,

passe tudo pela peneira e adicio-

ne 1 colher de manteiga. Cozinhe

200 gr. de talharim, escorra e vá

aíumandq na fôrma preparada as

camadas de talhariam,' ao P^do
da galinha e do queijo ralado. TW;

último regue com um poucp do;;

molho e cubra com 3 ovos batidos.

Leve a assar em banho-maria NÕa

desenforme logo ao sair do forno'

para que não se parta. Junte ao

resto do molho, 1 latinha de «cham-

pignons» escorridos e partidos em

rodelas, despeje sobre a fôrma e

sirva quente. Pode substituir a

língua por presunto.
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Um pouco de beleza

MAQUILACEM
A Hfl0nn:ftr,F!M dá muito maior realc* à W«a leminina, mas >

;^É|^|p4lpÍ^$iÍ coifltoiaaNx. Nade mais desagw-

^d»fl|0^ ^ *«^ ^^ ou P* ^ «*oa •« ^^

te» tQnaWadts. Auto»; «te enlnmfl8mar.0# por ^»lo ou psptflfl

Q^i^^M <&** «Wdfro ai c^naultw do WfW;

umfliutiilí^^ ° ^

de maquüagem o^ im|^
ra o ^$^P^^|Í^^^^^^^^|
A FALSA IDÉIA de quo o excoiflo *>'HÍPfia?Í«^

disfor<J« a idade ou o cangaço, à>»osoTofecBiO^^

mais so sobrecarrogar o rosto com '^j0^^S^§^^^l^

visíveis se tomarão as imperfeições que o rosto o^tou*0>, O^

prolongamento ieito a lápis no canto dos olhos, também.dof«r

ser observado com cuidado e nunca devora sor exagerado. <^

olhos grandes o os já por natureza amendoados não ficam

bem quando prolongados, trarão ao rosto um aspecto doma-

siado artificaL Procurando disíarçar ou realçar qualquer dota.

lhe do sou rosto, procure fazê-lo, na medida do possível, imV

tando o natural.

OS LÁBIOS PINTADOS fora dó contorno natural poderão for

ligeiramente dolinoadcs. no caso de serem domasiado ftttof.

Com os rostos arredondados, absolutamente não se ao^am.

Nunca é domais assinalar o mau aspectoi que aprosontai*

varias maquüagons colocadas umas sobre as outras. Quando

pola segunda vos voltar a pintar-se, em um mesmo. di«, pro-

cure retirar totalmonto os resíduos, quo amda permanocom
sobre a cútis, com o auidüo do um «eme espociai ou mesmo de

água e sabão.
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Poi* esse

<le Deus
,' VV '.'.'• ...

A MÃE

Esta é a mãe de Wilma Montesi, que originou
aquilo a que os jornais europeus estão cha-
mando de «maior crime do século». Até agora,
nada se sabe ao certo sobre Wilma — e é o
que a mãe diz, entre lágrimas, aos repórteres.

JAZZ NO ATELIER

Ivy Nicholson, que se vê nesta fotografia, foi
surpreendida num restaurante romano. Aquela
que é considerada «a mais bela dos mane-
quins do mundo», acha-se em companhia do
príncipe Pepino Pignatelli de Aragona Corteza.
É sabido que todos os Pignatelli se ocupam
de «jazz» e da pintura, dai o titulo...
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LA MAGNANI
Ana Magnani. a atriz sem «glamour-, continua recebendo calorosas ma-

nifestações na América. Ei-la com a equipagem do «Andréa Dona», antes

de chegar a Hollywood, onde foi interpretar «A rosa tatuada» com

Burt Lancaster, cuidadosamente extraído da peça de Tenessee Williams.

LA VITALLE
Mülv Vitale. (à direita) considerada embaixatriz do cinema italiano, está

Sul cangada - e muito be» cangada - por Hocky Matciano . Geor-
ge RalL Ambos aparecem com Müly no filme «Eddie Foy. (U. S. A.).
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O MARIDO

Atenção! Aqui está Luis de Wallemberg que, segundo
as últimas noticias, desposará Greta Garbo dentro em
breve. Garbo. que tem 48 anos. depois do seu romance
com Sotokowski não deu mais assunto ao falar ao mundo.
Wallemberg é o primeiro apontado pelas más língua-,

JOANNA D'ARC

Ingrid Bergmann. que vemos aqui na gare de b»*«;

pa«ce se ta. imposto a dificü obrigação djj!«a.a poça
de Claudel através da Europa. Ei-la em Londres, em com-

panhia dos filhos, pronta para se apresentar ao publico.

REVISTA DA SEMANA — 41

¦ y- 
"-



:-
"v^í1 $v ¦"¦'• ' ll^»^¦l¦l^l"^l V ¦". * V.'.1"'!^* I^*'"''??^^^'?^^

em louvor da gratidão...

REVISTA DA SEMANA — 4Z

^^L J^^|fl^Bi-BB?*^BBBBB^B* ^ jF* ^^T^ftTmr ** "^t^t^iy jI*^THbí ^ mrm^MT^^MmmT fc Bg^^^aBABSfc-finBBMl afl|flflStj fVfflflffSBffi***'^ ^^*^^f L**fllMB^J5*^BBi3BfllB^flBBS^^F JÜfc TJ —mLjf^BW—m^^f bBbWBb^BWB?8^ BBBr^^r^BBflflpfl A

fi VB^fl HBB_PvlZBB\.|*d B>^ufl3fljHBBnH0£^* "B^^ÉflB^^S^B^ ^JT^> ^i^SBift ' .- *^ . Ã__ :yií'VÍÍ.V ^^Bt» " '.".''",, '*"HS^' -w"V^B1£3bB^8«3B MBS^BBBrBflflBl IB?ByBBBfl(**^^a B^^^BBflflfl

ígísSSEÈ".i. 'fltoBBV^^^^^jfls ãflHiBfl b^BubbBI BflflP BbJBbí^ ^a^B fllr^'-r * v^ni-i^JíLfc^^^BBBB^^

-V

ti

BH

f '

A PROL AR vem a público agradecer o. êxito dignificante alcançado pelo

II Campeonato Mundial de Basquetebol realizado sob a monumental dbra que é a Ginásio Maracanã.

À colaboração patriótica da Egrégia Câmara Municipal desta

cidade, à Prefeitura do Distrito Federal, á Imprensa Brasileira, á técnica

dos engenheiros patrícios, ao labor incansável do operário brasileiro, ao esforço

da A.D.E.M., ao altruísmo da C.B.B, e também ao

povo que soube prestigiar com sua presença constante a

gigantesca realização em prol do engrandecimento esportivo do

Brasil,a PROLAR S. A., satisfeita do

'"SS^-^^^iP^iS^iiMflBlB^^M^
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dever cumprido,
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TEMPO DE ESPERA
. Chiando «• livro cm um eiülo definitivamente reaUwdo. com um emente . 
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NOTICIÁRIO

ODE ELES DIZEM
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Um mistério qu« se aclara: os
livrinhos do sr. Dalton TreJ-
sem pertencem a uma coleção
aue se chama «Cadernos ae
Cordel». Nela, o jovem autor
acaba de publicar «A morte
dum gordo».

ba de gravar seus «Poemas»
com acompanhamento de um
passarinho.

Ciro dos Anjos, através de
correspondência, vem discutin-
do seu novo romance ainda
tem titulo. Sabe-se no entan-
to que segue a moda, tentando
o painel. E outra moda; a dos
meios políticos.

O romancista Benedito Vala-
dares parece ser o personagem
principal do romance do politi-
co Ciro dos Anjos. Ciro defen-
de-se — não 6 o Benedito. Mas
deve ser.

fll H?íflpi9 Bb

Da autoria do sr. Aluísio Me-
deiros é «Lirica», uma edição
«cia».

O poeta Décio Victório aca-

Outro romancista que retrata
meios políticos — Amando Fon-
tes. Seu «Deputado Santos Li-

tarife

ma» está sendo aguardado com
ansiedade.

Outtó romancista que se
preocupa com problemas poli-
ticos: Fernando Sabino. O ro-
mance que acaba de concluir,
retrata inquietações políticas
(inclusive) de uma geração.

tO escorpião» é o titulo do
novo romance de Corneuo
Pena.
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José Uns de Bêgoi «Em mo-
mentes de crises e de perigos, oe

políticos brasileiros têm dado

provas de que nao sé© t&o no-
eives quanto patecem».

Elsie Lessat «Id nfto se reúne
em pas ama família à volta de
uma mesa ttis vêsee por dia.
Mo pobres maquina» de traba-
Ihar o produsir que chegam
apressadas diante ao uma gela-
aeira. de uma lata ou do uma
«cafeteiras e do máquina do cal-

calar na n*o, contam as caloria»

que podem ou devem ingeri».

• • •

Thiago de Melei «Nao sou um

modelo de anjo. reconheço» Mai»

ned.tto: «Tenho os meu» defel-

tos. confessos. E desabafando»
«Me» também náo sou lá dos

piores...»

• NO ESTRANGEIRO

Albort Boguin possui na sua
mesa um grupo do estatueta»

(Mestre Vltalino) roprosontando
dois cirurgioe» proUes a operar

ttm paciente. Segundo um repor-

ter francês, essa» estatueta» le-

«das do Brasil, sáo destinada»
« desenvolver e go»to da» ope-

rações entre os doentes.

Daniel Bons chama o número
42, da rua Benaparte. do «Casw
de diabos. Foi ela habitada por
Sartre. que lá escreveu «O dia-

be e o hom Deu»», por Beatrice
Beck, autora do romance «Mo-

rin. padre», que cheira a lenha
seca e por Anuo Debrausé. que

'acaba de terminar «Escolhi e

diabo».
• * •

Flores Schmitt. famoso compe-
¦itor. declara: «Háe sse falem
mais de Bach desde que ndnha

empregada assovia a «Pafa*o> se-

gunde 8fte Mateus».

\\:l
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A 
afirmação feita no número anterior çlesta
revista de que o ano de 54 apresentara,

como característica essencial, um relativo equi-
líbrio entre as produções americana, francesa
e italiana, poderá causar estranheza. E exigir,
não digo uma retificação, mas uma colocação
de certo modo particular, limitada ao plano da
produção de qualidade. Isto é: o que houve foi
equilíbrio de qualidade entre as grandes pro-
duções apresentadas pelos três países. Mas não
houve, nem podia haver, equilíbrio de quantw
dade. Muito mais numeroso e muito mielhor
atualizado entre nós, o contingente americano
teria de apresentar um número muito maior cie
filmes dignos de consideração. De modo que,
para poder estabelecer a comparação geral, só
me pareceu justo tomar em consideração as
grandes produções — um certo número de fil-
mes de qualidades incomuns, digamos: os ex-
poentes do ano. Nesse sentido, franceses, ita-
lianos e americanos rivalizaram perfeitamente.
Seus contingentes se eqüivaleram mais ou me-
nos e foram todos eles dignos de grandes
encómios.

Se partirmos, porém, para a produção geral,
veremos que o desequilíbrio logo se estabelece.
Assim, para uns dez ou doze filmes dignos de
exame, seja de origem francesa, seja de origem
italiana, (e não falemos de outros contingen-
tes menores, como o inglês) teremos de alinhar
mais de trinta de proveniência americana. Com
isso não queremos dizer, todavia, que o cinema
americano seja, presentemente, superior ao
francês, italiano ou inglês. Errí absoluto. O de-
sequilíbrio ora assinalado é considicionado por
dois fatores essenciais.

Em primeiro lugar,- a boa distribuição da
produção americana (aliás, muito mais nume-
rosa do que qualquer outra). Depois: a péssi-
ma, a inacreditavelmente péssima distribuição
dos filmes franceses, italianos, ingleses, paranão falar de outros como os alemães, suecos ou
japoneses. Não que a distribuição americana
seja perfeita. (Já foi muito melhor.) É razoável,
boa mesmo — a ponto de, no fim de seis meses,
um ano, estarmos mais ou menos a par do quese exibe nos Estados Unidos (prêmios do ano,
etc). Em contraposição, o que se pode dizer
da distribuição dos filmes de outra proveniên-cia, senão que é ridícula?

Certo, cada ano vemos um determinado nú-
mero de produções inglesas, uma quantidadeUI? p,01?co maior ^e francesas e, nesses dois ou
três últimos anos, um número ainda superior deitalianas. A que correspondem, porém, essesfilmes? A produção do ano, nesses diversos
países? A do ano anterior? A dos dois, três,
quatro últimos anos? De forma alguma. Ne-nhum sistema, nenhuma lógica — puro caos,confusão: uma babel de filmes de classe e deridicularias, exumação de fósseis inadmissíveis
e provocações eróticas, disparates de toda es^
pécie. Da própria produção italiana, um poucomais numerosa e, hoje, tão facilmente aceitq
pelo nosso público, o que temos tido? Nãoobstante a ótima idéia dos «festivais», (que nospermitiu ver alguma coisa do que se faz quaseatualmente^ na Itália) que idéia se pode fazerda produção peninsular, em geral, ou do neo-realismo, pelo què exibiram os nossos cinemas?
?££ ^ 

°?itra °bra de interêsse< a^gada numa-
ÍÍSt 6S SGm a menor exPressão, de di-retores mais ou menos inexistentes, produzidosquase todos há oito, dez anos atrás. E não teriqesse cinema outras coisas a mostrar? Contra êlenao teria sido cometido um terrível crime de«enaavetamento»?...

*v.r 
VUe Procuraremos demonstrar exem-Pl ficando, no próximo número. E tao. tan" 

™

ràncês taa,Tema 
"f"0110' como a° Snem™

mS£ 'a glês e 0utros' W sofre:u, exata-mente, do mesmo mal: distribuição alucinada.
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««INFERNO 17» apresentou uma direção francamente excepcional. CRIME DE UMA ALMA» íoi móis do que um giond» trobolho o* 1» Bo«é.
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li. Il fef

Dona Julieta Estrela parece centralizar, no dra.
ma, a atenção de todo mundo. De luto, ela con-
templa inconsolável a figura do marido morto.

MORTO 
Edgar Estrela, restam ainda

as conjecturas em torno dos acon-
tecimentos que o teriam arrastado a uma
morte tão brutal. Conhecido como o "di-

tador perpétuo do Transito", dissolveu
no sangue, num ato talvez ir/refletido,
tudo o que pode desejar a ambição de
um homem, isto é, o lar, uma posição, o
futuro inteiro. Resta-nos indagar diante
do conírangedor acontecimento, quais as
razões secretas ou não, que o teriam le-
vado a desistir da vida. Evidentemente,
a resposta ainda é uma incógnita. Nada
podemos fazer senão contemplar as tes-
temunhas e comparsas do drama: seus
dois filhos, que com ar tão desesperado
seguram as alças do caixão, sua esposa
enlutada, que sob os óculos escuros con-
templa uma última vez a figura do morto,
as legendas que sobraram entre as flô-
res murchas das coroas. Uma dela diz
muito significativamente: "Ao Estrela
grande vítima de um ódio". Estaria ai
realmente a explicação do mistério? É
possível. Mas de qualquer modo, e qual-'
quer que seja a solução final, a verdade
é que o gesto brutal deixou todo mundo
estupefato; qual é pois a verdadeira ra-
zão de um suicídio que pela sua brutali-
dade ainda estarrece o país inteiro? As
acusações públicas de um dos filhos de
Estrela ainda mais nos permitem inquirir
desses motivos; a razão viria por certo
dissipar muita sombra em torno dessa
memória ilustre.

A coroa parece fornecer uma explicação. Se-
ria justa a acusação do filho mais velho de
Estrela denunciando uma intriçra burocrática?

íí ¦ m
tr

I ECOS DE UMA
TRAGÉDIA
O enterro de Edgar Estrela —

A "vítima de um grande

ódio" — Aspectos do funeral
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O mais solene dos instantes do drama

3 carreta fúnebre transporta o corpo pa

ra o Cemitério, empurrada pelos filhos
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PROBLEMA N

PARA VETERANOS

HORIZONTAIS: - 1. Pre-
iixo grego que exprime igual-
dade — 4. Constelação aus-
trai — 7. Travessuras — 11.
Relativo ao céu da boca —
12. Gênero de palmeiras —
13. Alto lá! — 15. O mesmo
que jarro (planta) — 16. Ca-
rabina — 18. Travesseiro ai-
mofadado — 19. Ancoradou-
ro — 21. Duas vogais — 22.
Mulher da casta dos naires
—•24. Abasteceria uma em-
barcação para se lançar à
água — 26. Homem apaixo-
nado por idéias antigas —
28. Rei de Judá (944-904 A.C.)

29. Corrias. ,

.VERTICAIS: - 1, Pai de
Hupim e Supim — ,2. Sapa-
tos grosseiros e mal feitos

3. Cada uma das seis di-
visões de cada tribo ateniense — 4. Abarrota — 5. Cintilara — 6.
Medida romana de peso — 8. Sufixo vernáculo deminuitivo — 9.
O Inferno dos males — 10. Torna q fazer — 14. Árvore da família
das Artocarpáceas — 17. O mesmo que tesoura (gíria) — 20. Terra
arroteada — 23. Cem metros quadrados — 25. Terceiro — 26. Sim-
bolo de metal alcalino de peso atômico 40,07 — 27. Artigo plural.

PARA NOVATOS

HORIZONTAIS: — 1. Rio
que separa o Paraguai — 4.
Medida holandesa de capa-
cidade para líquidos — 7.
Doutrina de Ário — 11. Cri-
minosa — 12. Satélite da
Terra — 13. Símbolo do ér-
bio — 14. Basta! — 16. La-'
vrar a terra — 18. Época —
20. Aranha amazônica — 21.
A esposa do filho — 23. An-
tes de Cristo — 24. Luz que
emana da ponta dos dedos
— 25. Fileira — 27. Prefixo
qúe denota proximidade —
29. Censura — 32. Pedra do
altar -- 33. Grande porção.

VERTICAIS: — 1. Rio da Suíça — 2. Tencionar; aspirar — 3. Ge-
mido — 4. Pessoa exímia — 5. Da América — 6. Maior — 8. Outra
coisa — 9. Despida — 10. Mãe-dágua — 15. Argola -r- 17.. Quer
bem — 19. Cultivar — 22. Lá — 24. Reza' — 26. Sigla automobilís-
tica do Amazonas — 28. Conceder — 30. Aqui — 31. Seguir.

•

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N* 44

PARA VETERANOS

HORIZONTAIS: — arola — rebos — Ar — ita — Ma — bei —
Gam — observara — leal — aiur — interlope — nte — sal — ao
— afã — só — imane —. raros.

VERTICAIS: — ar — rei — obter — loa — as — abolina — re-
bento — marupás — amarelo — isole — gazos — êle — vai — ra-
iar — amã — ano — ir — es.

PARA NOVATOS

HORIZONTAIS: — ocra — cala — rã — cie — ar — miara —
readmitir — cri — côr — monotonia — ásaro — ta — ali — em

alas — alma.
VERTICAIS: — orar — cá — acidiosas — cericoria — lá arar

iam — marna — átono — eco — iri — mata — tal — arma
ai — em.
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A Inspetoria de Trânsito não podia deixar de
comparecer aos funerais de Estrela. Aí estão as
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Semana Astrológica
INDICAÇÕES DO SEU HORÓSCOPO ENTRE OS DIAS

W E Si DE D^OTRO DE 1954 - (Hemisíério Sul)

Se o leitor nasceu eob o signo do:

CAHNE1B0 «1/9 - 20/10) - A dtaeriça. ..rà a P**- 
^J*££

êxito nos seus negócios, durante a semana em pautajl «JgJ •

cia e a traição seguirão seus passos muito de perto, podenao,

assim, arruinar todos os planos.

TOURO (21/10 - 20/11) - Sua intuição dará o máximo de rendi-

atente nas idéias que lhe ocorrerem. Não terá decepções e colherá o

fruto do seu esforço e do seu trabalho,

GÊMEOS (21/11 - 22/12) - Seu. projeto. **<<*-£* £*£
ser lançados, agora, com toda segurança. A semana será «««pwio
" 

poSâ. ÚM« P«o ** o que e»pr«n<«.r. .«peitado.

os limites do Justo e do rasoável.

rsNCER (23/12 - 20/1) - O leitor desfrutará na vigência da se-

££ Jmlsa. u»a ^uaçao privilejiada. Terd »»i.a chaa» *.

fêg^protissonais e na vida sentimental. Os reflexo, da»

des domésticas.

leâO (21/1 - 20/2) - Os melhores dias para o leitor, na próxima
L*n 17 19 21 e 24 Os dias restantes não serão desfa-

semana, serão 1/, w, ** » **• VB %"w*' • . -.^.^««iwAint»
Voráveis, é certo, mas carecerão de importância, especialnfcnte

quanto às finanças e quanto à economia.

VIRGEM (21/2 - 22/3) - Acontecimentos inesperados e de j»rta 
vio-

"toe" 
«*rao ocoL entre o. ala. 10 . 20 do corante,M

1? «Tdo leitor, a vtoltacia nSo ri9»Ulcar6 dé.rruiçao, al9U»a

coisa grave.

LIBRA (23/3 - 20/4) - Não modifique, de qualquer modo, a con-
^auta 

maatlda ate agora. O no™ período nao lhe favoreoerà o. »o-

££;." aUtuL. O. piore. dia. «roo 10. 20 . 22. Ha. empre-

enda qualquer viagem.

P<íroRPIAO (21/4 - 20/S) - O grosso dò influxo planetário atingirá
EC^?£L£L 

. «a ida ..nSaenUd. lav«à,.U»n.. T^dK»-

ce, igualmente, na assinatura de documentos e na efetivação de

contratos de qualquer natureza.

SAGITfcRIO (21/5 - 23/6) - Ponha em prática sua. idéias. <O período

lhe assegura perfeito equilíbrio na ação e no Julgamento. Ojeltor

Zn^èZmJL. o conoun» d, <tapMfe| ¦* I*o»l»or«. O.

melhores dias, no seu caso, serão 19, 21, 23 e 24.

. CAPRICÓRNIO (24/6 - 22/7) - Sua. powibitidade.• ¦• —£ d~

neaócios do Jogo e das especulações serão muito Umitadas. no

ST2 mmSL «**h. da «Udtaçao do eoncur» d. tercd-

ros, de pessoas estranhas à entourage.

r AQUÁRIO (23/7 - 21/8) - A semana lhe dará uma ambiência salutar
a^ual«rS 

novo empreendimento.. O. o***» «. P™'».00,"».
andamento, serão estimulados convenientemente até a .oluçao final

e desejada. Bons ventos lhe levarão o barco.

Ir PEIXES (22/8 - 20/9) - ótimas oportunidades serão oferecidas ao

leitor, notadamente nos dia. pares da semana em curso. Nao se

exceda, porém, no terreno do amor. Vênu. o olhará de esguelha e

não lhe dará a menor chance.

OS NOMES DA SEMANA

Dezembro, 18 João |«««
19 —¦ Márcio *lba

»a 20 Cicero Euda.
21 Etelvino Márcia
22 íu»tino Eunice
23 Sérvulo Marina
24 Alfredo — . *na

motocicletas vazias na rua e. dentro, a face de-

solada, daqueles que em vida o acompanharam.

morena o pw»i%»w w •***• »»w —«>

Dezembro, 18 26?-2'- 8"
19 27? - 3' -14"
20 28?-4'-20"
21 29? -5' -27"
22 00? -6' -35"

L23 

—. 1? - 7' - 43"
24 2?-8' -52"

EFEMÉRIDES DA SEMANA

do Sol ao meio-dia de Greenwieh

(Signo do Sagitário)
,. i« »»

ii .. ••

„ i, • •••

(Signo do Capricórnio)

m
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No Du.se. foram representadas, uma \\
em seguimer.to da outra, duas peças
de enredo localizado no Rio Grande
do Sul. A primeira, «Da Mesma Ar-
gila», é de Maria Inês Barros de Al-
meida, autora gaúcha; a segunda.
«Tropeiros», de Ivan Fedro Martins,
escritor mineiro. Curioso é que jus-
tamente a segunda procure aproximar-se mais do pin-
turesco regional. Se «.Da Mesma Argila» pode desenvolver-se
em qualquer lugar onde ainda perdure o fato jurídico
que deu razão de ser à peça, «Tropeiros», não tanto por seu
assunto quanto pela linguagem que falam seus personagens,
só pode acontecer na zona pecuária do Rio Grande do Sul.
Provavelmente, o escritor mineiro viu com olhos de estranho o
exotismo dos hábitos, da fala, da indumentária dos campeiros
gaúchos, exotismo que o sedunu e que à autora sul-riogranden-
se deve inspirar, apenas, o desinteresse do cotidiano. Como
obra teatral, «Tropeiros» é quase inexistente. Cc.sipoe-r.-a uma
série de esboços, alguns totalmente desprcridos de àçâb, ou-
tros em que a ação não leva a ccr.*"l:t:c c&gvssx r.u;r. deles, João,¦ campeiro com vocação para ilusslscòc ícs zô.zrzz c possibiti-
dade dum problema sedai, qwe ècà r.óc posse: ecre o último
e único dramático, a cirasa^sàcâdade e pr#»2&codic peia curta
duração da cena. Em suso: ~c :c':..c de cçàc tjcie dê tóerar-
quia teatral à obre e s-e prccsss&e rr*rT'é:j itéüs-s os quadros
ligam-se entre si cper.as z&íz fctzizí&saçziG Çiéojsrcsksa e cs par-
ticularidades que àd decosTés. Bcvsvê tj&zl T.;*.s.e era «Tro-
peiros» um bem roteiro tsssBsse^ogs^aÊssst Szc oco.ccrdc com ês-
se modo de ver. A essêRôc de Ci?.vea£ià cose c do Teatro, é a
ação que ieve ao emJoate cc chóçaie ©c :or..5:it.o de idéias ou
sentimentos, através des cácém&s hsasas^ais. Direrem sim, essas
duas artes, e muito r.a té-cruce que empregam, nos meios de
que se valem para contar a cçãc. Seu ponto de partida, porém,é o mesmo. Tentemos fazer um filme ou representar uma peçaem que não haja conflito: teremos o documentário, o «show», o
quadro vivo, o desfile histórico, o que quiserem, exceto Teatro
e Cinema de verdade. Também houve quem classificasse «Tro-
peiros» mais como documentário que como peça teatral. Não é
opinião descabida, se a considerarmos em determinado senti-
do: documentário lingüístico, principalmente, e do ambiente
intelectual e psicológico, por assim dizer, criado por essa ma-
neira de falar. Como documentário de ambiência. física, de
meio social, de costumes, de vestiário, «Tropeiro»* carece de dois• requisitos essenciais: precisão e exatidão, ^ara mim, gaúchonascido e criado nos pagos do Sul, os meus co-estaduemos queIvan Pedro Martins trouxe para o palco do Duse foram uma
surpresa de estarrecer. Dar-lhes o valor probante dum do-
cumentário seria admitir que a vida,' nas fazendas de criação
do Rio Grande, regrediu de modo assustador. As férias, na mi-

TROPEIROS
NO DUSE

BRUTUS PEREIRA

ff nha intância e adolescência (oh! que
saudades que tenho, etc), foram um
andar embevecido por estâncias de
famílias de colegiais amigos meus, ou
de amigos de meu pai. Não eram es-
tâncias grã-finas, como algumas que
tenho visitado, em São Paulo e
Minas Gerais. Longe disso. Seus

donos, na maioria, pertenciam à classe dos estancieiros reme-
diadose, se abundância de passadio havia, proviam-na a horta
farta, o belo pomar, as manadas e rebanhos pródigos de bom
leite e bons churrascos. A vida era simples, limpa, sem requifi-
fes, não raro humilde; a noção de conforto, elementar. Entre-
tanto, em minhas andanças, que não foram poucas, nunca se
me deparou pobreza parecida, mesmo de longe, com a miséria
dos peões da peça do Duse. Jamais pus olhos em campeiro de
pé no chão. Por que não andavam descalços, não sei explicar.
Talvez a espora e o estribo não se adaptassem bem ao pé nu,
privado da firmeza que a bota, a reiúna ou mesmo a alpargata
lhe davam. Calças, raros usavam-nas; se as punham, era por
baixo do chiripá, quando não andavam de bombacha. Outras
peças de vestimenta comum: o cinto largo, com fivela e, às
vezes, recamos de prata; o colete, sobre a camisa; e lenço, no
pescoço; o chapelão de aba larga, preso ao queixo pelo bar-
bicacho de guasca bem sovada, ou, nos dias de lesta, de cor-
dão de seda com borla; o poncho, nos ombros ou enrolado na
garupa do cavalo. Por isso, doeu-me ver os tropeiros maltrapi-
ihos, de vida tão feia e peca, da peça de Ivan Pedro Martins,
em contraste com aqueles de quem me lembro, ágeis, livres,
independentes, alegres, donos dum bem-viver mantido por as-
pirações que não iam além da linha do horizonte, onde o cam-
po se junta ao céu. E também por isso pareceram-me falsas e
tendenciosas as falas de insatisfação em que alguns campei-
ros e João aludem a melhorias que são acenos.a futuras reivin-
dicações sociais. Lástima é que Ivan Pedro Martins, com seu
bom e típico dialogar sul-riograndense, não tenha vestido, em
vez dos inconsistentes esboços de «Tropeiros», um enrçdo que
mostrasse características psicológicas dos homens das planícies
gaúchas, como, por exemplo, o culto da amizade, vanguardeira
das demais relações humanas; o conceito quase medieval da
honra doméstica; o senso exagerado da hospitalidade, que ain-
da estão à espera de quem os trate devidamente e lhes dê vida
no palco. Carlos Murtinho, na direção de «Tropeiros», fêz o que
pôde dum texto de escassas possibilidades cênicas. Moveu bem
os personagens, deu ritmo e homogeneidade à representação,
conseguiu bom rendimento do elenco. Cenários de Mário Car-
neiro, bons, em função do texto; inexpressivos, como cor local.
E agora, vou sair à cata de «Fronteira Agreste» e de «Caminhos
do Sul», os dois romances de Ivan Pedro Martins, para ver se
neles encontro o Rio Grande qo Sul que seu autor não me deu
em «Tropeiros»!

^

¦í
' il?$%fmi

NOTICIÁRIO
Três espetáculos de primeira classe mantém-

se em cartaz, em São Paulo: «O Canto da Co-
tovia» de Jean Anouilh, pelo elenco de Sandro
e Maria Delia Costa, dirigido por Gianni Ratto;
«Cândida», de Bernard Shaw, no T. B. C, diri-
gido por Ziembinski, e «Sinhá Moça Chorou»,
de Ernani Fornari, no .Leopoldo Fróis, pela com-
panhia de Nidia Lícia e Sérgio Cardoso, dirigi-
do pelo próprio Sérgio, o qual ao que nos
consta, fêz uma bele-zura do texto de Fornari
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cO Tablado» continua enriquecendo, à custa
de «Nossa Cidade», de Thornton Wilder, da
qual fêz um espetáculo seríssimo e de alta
classe, que será assunto de uma de nossas
próximas crônicas. No ritmo em que vão os
acontecimentos, entendidos no assunto predi-
zem que, dentro de breve, os componentes de
«O Tablado» abandonarão o palco para dedi-
carem-se a atividades bancárias e financeiras.

WILHEIM BACEHAU8. um des grandes mestres
do piano, de todos os tempos, e sua esposa,
brasileira nascida em Curitiba, ao Paraná.
Backhauí está programado pela Associação
Brasileira de Concertos, para a temporada de 55

DUtCOTA E DABY REIS em «sFigueira do laier-
ao» que obtém sucesso atualmente. O autor é

Joracf Camargp

Encerrou-se. com grande brilho, o Primeiro
Congresso Paulista de Amadores Teatrais. A
impressão deixada foi explêndida e muito é de
esperar das próximas realizações dos grupos
paulistas.

José Renato' ofereceu um coquetel à imprensa
e ao mundo teatral paulista, para apresenta-
çãa das obras de seu Teatro de Arena, quetanto êxito obteve aqui no Rio, no Ministério da
Educação e em alguns clubes esportivos.

• TEATRO • MÚSICA • TEATRQ * iUi
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AFIRMA O CORONEL ADJLDE
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ADMISSÍVEL A TESE DE QÜE OS DISCOS-VOADOHES SEJAM DE ^ORIGEM EXTRA-

TERRENA • RELATÓRIOS IMPRESSIONANTES •. UNf MOTORISTA VIU UM DISCO

POUSAR EM SAO PAULO, NO DIA 2 DE NOVEMBRO ÚLTIMO • ESTAMOS PRÓXIMOS

DA CONCLUSÃO FINAI. DA MAIOR INTERROGAÇÃO DOS NOSSOS TEMPOS *

FÊZ PALPITANTES DECLARAÇÕES AO REPÓRTER O CORONEL ADR. DE OUVEIRA

Reportagem de MILTON SALLES
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O cel. Adil de Oliveira fêz recentemente uma
conferência spbre o assunto — e é o responsa-
vel peias declarações que aqui estampamos.
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Fotos de ARNALDO VIEIRA
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discos-voadores já dobraram de ser alvo de cha-

cotas para so transformarem cm impressionante

realidade, constituindo ap. ar de tudo a maior inter-

rogação do? nossos tempos. Desde 1952, quando a no-

tícia do aparecimento de um disco-voador cm Wash-

ington provocou verdadeiro pânico na população da

capital estadunidense, a ponto de autoridades do Pen-

tágono realizarem uma reunião entre as altas patentes

militares e os jornalistas, o assunto vem apaixonando

todo o mundo. E dia a dia novos a sensacionais depoi-

mentos sobre a aparição dos misteriosos discos soo

divulgados, empolgando a todos. Na França, por exem-

pio, já se encontra funcionando uma comissão para

recepcionar visitantes extra-terrenos, que chegariam à

terra como tripulante;-, de uma dessas naves inter-pla-

netárias. Por outro Indo, quase todas as forças aéreas

de todo o mundo, inclusive a do Rrasil, vêm-se dodi-

candc a estudar carinhosamente a procedência dos es-

tranhos objetos que de uns tempos a esta parto têm

intestado os céus. i

O coronel Adil de Oliveira, na qualidade do inte

grante do Estado Maior da Aeronáutica, é um dos ofi-

Ciais que se estão dedicando a estudos e investigações

sobre os discos-voadores desde há 15 anos. Agora

diante do repórter, longe daquela agitação do processo

da Tua Toneleros, êle fala mansamente sobre o intri-

gante problema com a segurança dos que entendem

de assunto:
— Pelas conclusões apresentadas por diversas pes-

soas de categoria, os discos são produto psicológico

proveniente do estado de espírito da humanidade. Não

são experimentos russos. Não são distorsões provoca-

das por explosões atômicas. Não são fenômenos de

aberração. Perturbações magnéticas não podem ser

responsáveis por fenômenos que pudessem ser con-

fundidos com os discos. Não são balões cativos, como

alguns chegaram a querer. Dificilmente seriam refle-

xo de luz. E, se os quisermos compreender como enge-

nhos ierreslres, são becos sem saída.

Depois, como que para corroborar suas assertivas,

tolheia umas pastas, retira algumas laudas dactilo-

grafadas e diz:
— Este é. um dos muitos depoimentos que tenho em

meu poder sobre aparições dos discos-voadores. É uma

narrativa impressionante, que chega às raias do in-

crível Ouça: «No dia 2 de novembro deste ano, aos

^Jfcr
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30 minutos, ao dirigir-me do ponto final do bonde San

,o Amaro para minha residência, na rua Andaguará,

deparei com um objeto de formato circular, com uns

15 a 20 metros de raio, apresentando em sua periferia

uma iluminação difusa e de côr arroxeada. O objeto

estava num terreno plano. Curioso, aproximei-me. Ao

chegar a uns 20 metros de distância, parei, receioso,

diante do volume daquela coisa estranha, que era

muito mais alta do que me pareceu à primeira vista.

Pense, em retroceder e procurar qualquer autoridade

para relatar o fato Com esse intento, tentei correr e

não pude. Quis gritar, mas vi com espanto que não

seria capaz de pronunciar qualquer palavra, tal a

emoção de que me achava possuído. Dirigi-me, então,

mesmo sem ser meu desejo, ao objeto. Sem parar, pe-

netrei no seu interior, sem que possa afirmar se foi

por meio de uma escada ou rampa. Posso, parem,

precisar que a entrada já estava aberta quando che-

guei perto do objeto. No interior, notei o seguinte:

sua forma interna era circular também, a luz era um

tanto fosca, mas não v, lâmpadas de qualquer espé-

cie No centro havia uma mesa de formato estranho,

tendo na sua par.e posterior uma entrada que me pa-

receu própria F-«rn uma pessoa sentar-se. Sobre a

mesa vi alguns mapas e entre eles um que apresen-

tou claridade tosf crescente, que reconheci como o da

América do Sul. Procurei averiguar se havia algo escri-

to sobre o mesmo, mas notei que só havia marcações

que me pareceram semelhantes a cogumelos. Quan-

do deixei de fitar o mapa, vi três pessoas à minha

frente, Digo pessoas porque eram idênticas a mim,

porém sua altura me pareceu mais baixa, de 1 metro

e 50 centímetros para menos, de côr morena, cabelos

pretos e cortados bom baixo. Suas roupas pareciam

macacões, sem aparecer no entanto botões ou qual-

quer coisa conhecida para fechamento, a côr era cm-

za claro e todos portavam um cinto com um objeto

esquisito que devia ser uma arma. Os três homens

conversavam entre si por meio de palavras que nao

compreendi, mas notei claramente a predominância da

tetra K no início dos vocábulos. Tive a impressão de

que eles sabiam qual era o meu pensamento. Sentia-

me completamente aterrorizado e não me ocorreu a

menor idéia de fazer qualquer pergunta aos homens

que, sempre em pé, se mantiveram do outro lado da

mesa. De repente, sem que eu saiba explicar, notei

que estava andando em direção à saída do -objeto e

tive a impressão de que estava sendo libertado por

uma atração sobrenatural. Saí do tal objeto e, nem

mesmo na saída, pude notar se era rampa ou escada

por onde passei. Depois de afastar-me uma dezena de

metros, olhei para trás e vi o objeto a uns 10 metros

de altura do solo, tendo, no centro, uma espécie de

paraíuso sem fim. Sem nenhum ruído, o objeto subiu

a grande velocidade. Verifiquei novamente que em

sua periferia havia uma luz arroxeada.»

O coronel faz uma pausa. Estuda^ o efeito do im-

pressionante relato.nas faces do repórter e do iotógra-

fo, e acrescenta: ..
_ Este depoimento do motorista Maurílio Braga Godói

sobre a aparição de um disco-voador em São Paulo

chegou às minhas mãos há menos de uma semana.

Vocês são os primeiros representantes da imprensa, a

tomar conhecimento deles. Como este, tenho em meu

poder outros igualmente impressionantes. Ouça este

aqui, por exemplo, do vendedor de peças de automó-

veis José Gambero: «No dia 5 de janeiro, no local de-

nominado Pau d'Alho, no município de Penápolis (São

Paulo), quando passava pejo mesmo, fui chamado
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O mistério dos discos continua sugestionando o espírito humano. O cel. Adil,
pondo de lado sua conferência pela primeira vez deolara categoricamente à
imprensa que eles existem e que os habitantes de outros planetas já estão na terra

por dois silvos, semelhantes a um assobio, por um
homem de estatura elevada, com 1,85 de altura, que
caminhava em minha direção. Esta pessoa, dirigin*
do-se a mim, perguntou: «Moço, por favor, qual é a
cidade que possui o quartel maior?» Respondi sem
titubear: «Lins, Promissão e Penápolis». Perguntou-
me, ainda, se eu não morava naquele local. Ante a
minha resposta negativa, insistiu na primeira per-
gunta. Agradeceu-me, disse boa noite e se afastou.

Julgando tratar-se de um assaltante, afastei-me na
direção em que seguia e, ao ultrapassar a porteira,
após caminhar uns 5 ou 10 minutos, olhei para trás e

vi um aparelho de formato circular, achatado, seme-

lhante a um objeto oval, parecendo ser de côr escura.

O homem que falou comigo trajava um macacão intei-

riço e o aparelho não fêz qualquer ruído quando subiu

vertiginosamente».
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Que é que o coronel diz de tudo isso?, quis saoer
o repórter.

O entrevistado coloca o cigarro calmamente na lon-

ga piteira e responde convictamente:
Nos depoimentos sobre os discos, vinte por

cento constituem casos incríveis, para os quais não
encontro explicação. Entretanto, acredito na existên-
cia dos misteriosos objetos. Aliás, admito a tese de

que os discos-voadores sejam de origem extra-terrena,

podendo ser naves inter-planetárias proveniente de
Vênus, Marte ou outro planeta qualquer, pois creio
na possibilidade de existir vida nos outros planetas,
uma vida diferente da existente na terra, apresentando
formas que não nos sejam familiares, sondo também
concebível que os entes vivos de outros planetas se-

jam constituídos de células formadas de elementos
diferentes das células dos seres terrenos. As células

dos viventes de outros planetas poderiam, por exem-
pio, ser constituídas de silício e capazes de resistirem
ao extremo frio ou a grande calor.

Nova pausa, desta vez para um cafezinho, e prosse-
gue o coronel Adil:

— A propósito, vale citar a narrativa verdadeiramen-
te impressionante de um oficial norte-americano, que
na força aérea do seu país exerce funções semelhantes
à minha. Certo dia, recebeu êle, em Washington, um
telefonema de um cavalheiro que desejava falar-lhe.
Marcaram encontro e, quando recebeu o visitante,
notou ser" um homem esquisito, alto, de feições estra-
nhas. Sua conversa era meio complicada e os temas
preteridos eram os discos-voadores, energia atômica
e eletro-magnetismo. À medida que palestravam, mais
impressionado ficava o oficial norte-americano com o
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Não só o-cel. Adil. mas seu próprio íilho sâo
leitores de assuntos referentes ao disco voador.
Ei-los. numa pose especial para esta revista.
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PAULO ANDRADE LIMA

Juscelino Balbino Lacerda

INDISCIPLINA — Uma carta de Carlos Lacerda a Fernando Veloso, data-
da de Lisboa, recomendava «discrição» em torno da pessoa e da cândida-
tura do sr. Juscelino Kubitschek. O fato, porém, é que a recomendação do
deputado mais votado no Distrito Federal não está sendo obedecida, já que
a-«Tribuna da Imprensa», entre os diários do Distrito, é o que mais acerba-1
mente vem criticando (e atacando) o governador de Minas. •

MUNIFICÊNCIA — O sr. Assis Chateaubriand ofereceu no «Vogue», em
dias da semana passada, um jantar ao comandante José Matoso (Sotto Mayor).
Após o pequeno banquete, o chefe dos «Associados» chamou à parte o
«maitre» da casa e deu-lhe, de propina, a importância de 10 mil cruzeiros.

9 SEDUÇÃO — O grupo Wallace Simonsen, de São Paulo, através sua
poderosa filial no Rio, tentou de toda maneira, mas inutilmente, 'interessar o
sr. Jessé Café, irmão do Presidente da República, nos seus negócios cafeei-
ros. Comentário de Jessé Café, repelindo os «sedutores»:

Café só tenho no sobrenome. O que entendo mesmo é de sal...

9 AMEAÇA — O sr. Vinícius Valadares, o simpático, bem falante e dinâ-
mico banqueiro, está ameaçado de perder o seu lugar na Diretoria do Banco
Mineiro da Produção, em vista de se ter comprometido (embora não muito
seriamente) no «affaire» do Banco Central.

9 DESISTIU — O sr. Antônio Balbino, governador eleito da Bahia, desistiu
de sua viagem à Europa. Explica êle o motivo:

Ninguém influi de longe na política brasileira.» Foi-se o tempo do
Epitácio. . .

9 JORNAL — Um poderoso grupo de banqueiros mineiros pretende lançar
dois jornais no Rio: um matutino e um vespertino, para a «cobertura» carioca
da candidatura de Kubitschek.

9 VITÓRIA — Augusto Viana venceu a batalha da Confederação das In-
dústrias. Nada adiantou a campanha contra êle.

9 VICE — Fala-se com insistência na probabilidade de juracy Magalhães
formar a dobradinha com Juscelino.

B> SOLUÇÃO — Gudin solucionou um processo do grupo Guinle que hó
vinte anos aguardava um despacho favorável.

POLÍTICA FLUMINENSE — Horácio de Carvalho, candidato derrotado a
vice-governador do Estado do Rio, se não fosse a resistência obstinada de
Paranhos de Oliveira, teria contado com o apoio do sr. Ademar de Barros.

9 SURPRESA — Muita gente se surprendeu com a atitude do «Correio da
Manhã», apressando-se em apoiar a candidatura do sr. Juscelino Kubitschek
— e isto antes mesmo de ouvir, a respeito, o brigadeiro Eduardo Gomes. O
autor do milagre foi o sr. Augusto Frederico Schmidt.

¦?aue vaie ccs'::! ou carta registrada com valor declarado.

"GUIA DA MEDICINA HOMEOPÁTICA"
PELO DR. NILO CAIRO

Agora novo e desenvolvido, completamente em dia com a evolução da
Medicina Homeopática de nossos dias

Acaba de aparecer a 16? edição deste utilíssimo livro, revista e aumentada
com mais dp 300 medicamentos novos, pelo dr. A. Brickmann. É o verdadeiro
Médico da Família, sendo incalculável o número de curas maravilhosas que
tem realizado. Todas as famílias o devem adquirir e guardar como objeto
precioso. Onde não houver médico, êle o substituirá. Quem possuir um

exemplar deste livro tem sempre ao_ seu dispor médico e farmácia.
Um grosso volume com mais de mil pági-
nas, impresso em ótimo papel e sólida-
mente encadernado  Cr$ 130,00

P E D í D OS À
LIVRARIA TEIXEIRA

Rua Libero Badaró, 491 — Caixa Postal 258
 São Paulo

Remetemos cara todo o Brasil polo reembolso postal, contra

Discos Voadores

estranho visitante. Em dado momento, o homem pegou um cinzeiro que estava sobre

a mesa e cortou-o com o dedo indicador, como se este fosse uma faca afiadíssima!

O oficial decidiu, então, tomar notas do encontro, já quo estava estarrecido com

aquilo tudo. Depois que abriu a gaveta para apanhar papel e lápis e olhou para

os lados, não viu mais ninguém. Imediatamente determinou uma série de pesquisas

para localizar o estranho indivíduo. As investigações oficiais não surtiram efeito e,

por isso, resolveu valer-se dos préstimos de um jornal de Nova York, especializado

em apontar o paradeiro de pessoas desaparecidas e achados e perdidos. Quando

falou sobre o assunto com o diretor do jornal, esto lhe disse: «Parece incrível, mas

há alguns dias atrás aqui chegou um cidadão, com todas essas características, pe-
dindo emprego. Como fazemos com todos os que nos procuram, dei-lhe a tarefa de

localizar 10 pessoas. Pois imagine o senhor que, no dia seguinte, muito cedo, êle

já havia encontrado todas as dez pessoas.» O oficial ficou boquiaberto com o relato.

E o diretor do jornal prosseguiu: Em vista do acontecido, quis saber por que anda-

ra tão depressa. O sujeito respondeu-me pedindo mais trabalho. Dei-lhe nova lista

com dez nomes de pessoas de dificílima localização. Pois no dia seguinte lá estava

o homenzinho com o trabalho terminado! Perguntei-lhe como fazia para obter êxito

em tão difícil empreitada. Êle respondeu-me calmamente: «Falo inglês como o se-

nhor e não sou diferente demais. Não estou sozinho na terra. Tem muita gente nossa,

não só aqui nos Estados Unidos, como também em todos os países do mundo!»

Disse isto, virou as costas e desapareceu. Até Koje o diretor do jornal está procuran-
do o empregado mais eficiente que já teve...

Nessa altura, Lan, um guapo e bronzeado rapaz, filho do coronel Adil, aproxima-

se da rodinha. Os discos-voadores empolgam o grupo.
Este relato incrível, porém verdadeiro, segundo os testemunhos, prova, nem

mais nem menos, que habitantes de outros planetas já estariam na terra. Isso

não me surpreenderia, pois tendo os discos sido vistos pousarem em diversos lugares,

não seria nada de mais se visitantes extra-terrenos já estivessem por aqui, —

afirma o oficial da FAB.
O senhor já viu o disco?
Ainda não (responde o coronel Adil). Mas meu filho, o Ivan, já viu um desses

objetos, uma semana após ter aparecido o célebre disco da Barra da Tijuca. Êle
estava acompanhado de um seu amigo chamado Celso Albuquerque,'e ambos fica-

ram empolgados com a visão de tal aparelho. Diariamente, chegam ao meu gabine-
te no Estado Maior da Aeronáutica informações numerosas de pessoas que já viram

o disco e .de outras que palestraram com gente de outro planeta.
Acredita na predição dos espíritas, segundo a qual, em 1956, os discos-voadores

descerão em massa sobre a terra, numa visita de amigos?

Qualquer afirmativa nesse sentido seria muito ousada.-Os .resultados das pes-
quisas e relatórios até agora apresentados sobre o caso levam-nos apenas a con-
clusões parciais. A conclusão final está para vir. Mas de uma coisa esteja certo:
nós já estamos muito mais perto da conclusão final.

O coronel ergue-se da cadeira. Tem, ainda, muitas tarefas a cumprir e compro-
missos outros a saldar. E, despendindo-se do repórter, abre-se num largo sorriso o faz
blague:

De qualquer maneira, procure-me novamente para falarmos sobre os discos-
voadores. Esteja aqui, por exemplo, em 1956, depois da chegada deles. . .

¦ y ¦ f ; o :' .
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Com o repórter, o cel. Adil examina um «dossier» completo referente ao
assunto dos discos voadores. De longe, seu filho assiste, interessado.
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O JANTAR DE SÔNIA GONÇALVES

Sansâo faz a Árvore de Natal Brasileira
-^HH^HliflHHHHBBBBHflBflflBBBflflflBBBflBBflMHBBflflBflflBBBIflBi^

PETER

§ Embora com atraso, não podemos deixar de registrar o jantar que a sra. Walter

Moreira Salles oíereceu aos amigos de sua irmã, srta. Sônia.Gonçalves, por ocasião

do aniversário desta. Foram cumprimentar a aniversariante, entre outras pessoas, a

sra. Baronesa de Wrede, as srtas. Helena Prazeres, Gilda Robichez, Glória Neder, Bea-

triz Gallembeck, Teresinha Simões Soares e os srs. Murilo Gondim, Waldemar Schil-

ler, Tony Mayrink Veiga e Leopoldo Bittencourt.
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• A ÁRVORE, O MUSEU & SANSÂO -

já deve estar exposta a árvore de Natal

que o Museu de Arte Moderna encomen-

dou ao artista Sansão Castelo Branco,

baseada na mesma que realizou no Ho-

tel Copacabana, durante a Feira dos De-

corador.es. Dados: 3,20 de altura, instala-

da num barril de madeira e contará com

2.852 galhos e quase 4.000 cartuchos de

papel de seda, em tons verdes, azuis e

brancos. E' um grito de revolta contra as

árvores de Natal, de inspiração européia

que, mesmo a 40 graus à sombra possuem
imitação de neve.

• DESFILE — No intuito de apresentar

sua coleção de fim de ano, onde foram

tirados os exageros da moda lançada este

ano, a Casa Canadá fêz realizar um des-

íile sobre o qual falaremos demorada-

mente, na nossa próxima seção.

•k JANTAR — A fim de reunir um grupo
de amigos, c sr. e sra. Gurgel Dantas

ofereceram urn jantar, em seu aparta-

mento. Compareceram diversos casais.

• DANÇA — Com sucesso apresentou-

se, no Carlos Gomes, um grupo de alunos
da professora Clotilde Ferreira Gomes.

Clássico, moderno e folclórico.
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• IANTAK INTIMO — O sr. Nero Moura
ofereceu um jantar íntimo a um grupo de
amigos. Casais Ricardo Fazzanelo e Edil-
berto R. de Castro, srtas. Ana Rosa e
Lourdes 'Lemos Lessa, sra. Ediala Santo
Domingo, sra. Beatriz Carneiro, cronista
Antônio Maria, brigadeiro Clóvis Costa,
e srs. Dirceu Fontoura e Bento Carneiro.

ESCOLA DE ENGENHARIA — O di-
retor da Escola Nacional de Engenharia
convidou para a comemoração do 144?

aniversário daquele estabelecimento de

ensino. Nesta ocasião, tomou posse o ca-

tedrático Júrandir Pires Ferreira.

«COCK-TAIL» — Infelizmente, não pu-
de comparecer ao convite que me fizeram

o Embaixador do Paraguai e sra. Diaz

de Vivar, para um «cock-tail». Soube por

pessoas que foram e li nas crônicas espe-

cializadas que a reunião fêz sucesso.

CLUBE DG CINEMA — O sr. Lourenço
Tinoco, dinâmico presidente do clube,
continua tomando providências para o
melhor funcionamento daquela organiza-

ção. Agora, imaginou que seria bom (o
verão promete ser quentíssirno) uma bar-
raça de praia, bem grande, só para os
associados, com jornais, cadeirinhas de
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No Mosteiro de 9áo Bento, dia 27, a srta. Maria •
Riza Batista casou-se com o sr. Sérgio G. uu-
tra. Sobre a bonita cerimônia, na semana

passada, demos notícia.

lona e artistas dos mais conhecidos. Um

domingo em cada lugar, previamente
marcado.

A MAIOR CASA — Está sendo cons-

truída no Leblon, no meio da mata, a

maior casa residencial da América do

Sul. E' conhecida, como «a do telhado

azul» e pertence a um homem de nego-

cios italiano.

OLHO CLINICO — Na noite do desfile,
funcionou o famoso «olho clínico» do sr.

Celmar Padilha. Estava com a mais b<>

nitinha das modelos.

PRISCILA FÊZ ANOS — A bailarina
Prescila Pinotti aniversariou. O cumpri-
mento mais especial foi o do sr. Carlos
Robichez Pena. Dizem que o namoro já
está mais do que firme.

FIGURA DA SEMANA
m O SR. JORGE GUINLE pertence a uma das mais tradicionais famílias brasileiras. Casado

com a elegante e bonita sra. Dolores Guinle, tem um filho, Jorginho, com 7 anos. É dos mais

viajados dos nossos homens de negócios, indo todos os anos, para a América do Norte ou

para a Europa. No I Festival Internacional de Cinema, realizado em São Paulo, foi quem

trouxe o maior número e os melhores artistas que compareceram àquele acontecimento: Ann

Miller, Jane Powell, Irene Dunne, Walter Pidgeon e outros. E todo esse sucesso deve-se e^clusi-

vãmente ao seu conhecimento pessoal, pois é amigo de todos eles. Talvez seja o brasileiro mais

bem relacionado em Hollywood.

Respondendo à nossa pergunta, disse que, hoje. é muito difícil apontar a mais bonita atriz

americana, mas .que, no passado indicaria, sem hesitação, Heddy Lamar. Em suas viagens,

conheceu e fêz-se amigo íntimo de cabeças- coroadas, artistas mundialmente famosos, pessoas

do «Café Society» de todo mundo, e com todas funciona a alegria constante o sorriso

simpático do nosso entrevistado.

Não há discussão, no Brasil, sobre «Jazz» que o sr. ]orge Guinle não esteja metido. Autor de

«Jazz Panorama», colabora na «Revista de Música Popular», escrevendo uma seção: «Discogra-

fia Selecionada de Jazz Tradicional». Sempre que está nos Estados Unidos freqüenta os

grandes centros, onde se toca o que êle chama o verdadeiro «jazz», is*o é, o que não foi

ainda comercializado. Já aprendeu «piston» e hoje, é um bom «baterista».
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VINGANÇA NO PRESÍDIO
fl Na noite de 28 de novembro, Porto Alegre foi abalada por um acon-
tecimento sensacional; o velho prédio da Casa da Correção, hoje inti-
tulada Penitenciária Industrial, na Volta do Gazômetro, achava-se em
chamas. Construção datando de 1850/ não oferecia condições de conforto
e nem de segurança para os SOO setenciados que nele se encontravam,

foi matéria fácil para ser tragado pelo fogo. Insatisfeitos, não hesitaram
eles em lançar mão desse recurso extremo, imaginando que a catástrofe
lhes facilitasse a fuga. Sitiados no entanto pela Brigada Militar, pela
Guarda Civil e pelo Corpo de Bombeiros, renderam-se. Só o prédio ardeu
inteiramente, convertendo-se em escombros. (Foto de WYSS SOARES).
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REPRESENTANTES

Na África Oriental Portuguesa: D. Spanos, Cx.
Postal 434, Lourenço Marques. Em Portugal:
Helena A. Lima, avenida Fontes Pereira de
Melo, 34, 2? distrito, Lisboa. No Uruguai: Mo-
ratório & Cia., Constituyente, 1746, Montevi-
déu. Na Argentina: Interprensa, Florida 299,
telefone 32, Avenida 9509, Buenos Aires. Tem

agentes em todas as localidades do
território nacional.

EM SAO PAULO

Distribuição: A. Zambardino — Rua Capitão
Salomão, 69 — Telefone: 34-1569.

ANO 54 — N? 51 — RIO DE JANEIRO — 18-12-54

Assistente de Publicidade J. M. Costa Júnior
Redatores e corretores. . .S. L. Guimarães, A. Mendes,

S. SanfAnna e A. Nóbrega

ENDEREÇO E TELEFONES
Rua Visconde de Maranguape, 15

Redação: 22-4447 — Publicidade: 22-9570 — Portaria-22-5602 - Gerência: 22-8647 — ContabÜidade: 22-2550

ASSINATURAS PARA O BRASIL E AMÉRICAS

Porte simples — Um ano Cr$ 250,00
Seis meses Cr$ 125,00
Registrada — Um ano Cr$ 280,00
Seis meses  Cr$ 140,00

' ASSINATURA PARA O EXTERIOR
Registrada — Um ano  Cr$ 400,00
Seis meses  Cr$ 200,00

O número avulso custa Cr$ 5,00 em todo o
Brasil; atrasado, Cr$ 6,00.

Toda correspondência deve ser endereçada ao
Diretor. O corpo de colaboradores da REVISTA
DA SEMANA está organizado. Só publiccrre-
mos colaboração solicitada pela redação. Nao
devolvemos originais, mesmo quando nao pu-
blicados. Os trabalhos assinados são de res-

ponsabilidade dos autores.
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FINALMENTE A VENDA O MARAVILHOSO
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ARTE - CIÊNCIA ¦ MEDICINA ¦ POLÍTICA - RELIGIÃO

CINEMA - ASTROLOGIA - HISTORIA - PASSATEMPO^ ...

Companhia Editora Americana - Maranguape, 15 - Rio - Lapa
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O MAIS BELO ORNAMENTO DE RESIDÊNCIA
Escolhido da produção de vinte e seis das melhores fábricas européias.

Nilo Ribeiro seleciona cuidadosamente, para sua importação direta, o que de mais moderno,
elegante e artístico a Europa produz em lustres de cristal.

GALERIA SÃO PEDRO
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Alt... 60 cm
Diam. 48
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Diam.' 64

Alt... 90 cm
Diam. 65

MJfrTnPll
Ifll*!. • fl&lipj flíJ

w.Í3*r -íX

I !flWHBt;-?....r:.íwíP'!! flflflflT—_!

'¦WmÉM

'#>* 
Ü

r-;*"*%--

ti

Sf';'.*(í—Ç *

'"^"VSB**'^ i Alt... 80
Diam. 50

AVENIDA PRINCESA ISABEL. 126
(Junto ao Tunil Novo)

Tel.: 37-1200 -§.. 37-3428

¦ Alt... 76 cm
Diam. 56

Alt... 90 cm
Diam. 62 "
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Tamanhos especiais para «hall» de edifícios, hotéis, etc. — Execução sob encomenda.

M

Não compre sem visitar a exposição da GALERIA SÃO PEDRO,
onde encontrará técnicos e decoradores com mais de 15 anos de prática

FACILITA-SE O PAGAMENTO EXPOSIÇÃO ATE AS 22 HORAS


